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Esperança no recomeço
UNIÃO DE ESFORÇOS

Uma verdadeira onda de solidariedade tomou conta dos municípios atingidos pela enchente no Vale do Rio Pardo. Ao longo

 do fim de semana, voluntários se mobilizaram para levar alimentos e suporte às famílias afetadas. Da mesma forma, 

campanhas destinadas à arrecadação de recursos para auxiliar os moradores apresentam os primeiros resultados.

INFRAESTRUTURA PELOS ARES TRAGÉDIA

Governo anuncia plano de 
reconstrução de estradas

Força Aérea garante
 a chegada de alimentos

Defesa Civil confirma 78 
mortes em todo o Estado
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Município mais atingido no 

Vale do Rio Pardo, Sinimbu 

recebeu força-tarefa 

para limpeza de ruas 

e melhorias em casas
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Há quase quatro anos, mais 
precisamente em julho de 2020, o 
Brasil vivia um pico de contami-
nação e de mortes por coronaví-
rus. A situação naquele momen-
to era preocupante e assustado-
ra. No entanto, chamavam aten-
ção as atitudes de uma parcela da 
população, que não demonstrava 
qualquer tipo de empatia com seu 
semelhante. Tais atitudes foram 
inspiração para um dos meus ar-
tigos que vinham sendo publica-
dos pela Gazeta do Sul. Com o 
título “Empatia, algo que está em 
falta”, ele foi publicado no dia 20 
de julho daquele ano. 

Passados quase quatro anos, 
percebo que a tal empatia não ape-
nas continua em falta; está quase 
entrando em extinção. Estamos 
em maio de 2024, e o Rio Gran-
de do Sul vive a pior catástrofe de 
sua história. As fortes chuvas que 
atingem o Estado já ultrapassam o 
volume registrado no final do ano 
de 2023, atingindo novamente ci-
dades que já haviam sofrido com 
as enchentes, e muitas outras. 

O cenário é devastador, deso-
lador, entristecedor, e todo senti-
mento que expressa algum tipo 
de dor. Milhares de pessoas per-
deram suas casas, seus pertences 
pessoais, seus documentos, su-
as conquistas de uma vida intei-
ra; algumas perderam seus fami-
liares, seus animais de estimação, 
seu sustento. Desalojadas, desa-

brigadas, desoladas, mas vivas, 
orando para que esse momento 
chegue ao fim, na esperança de 
voltar para suas casas e recons-
truir suas vidas. 

Enquanto isso, como na pande-
mia, filas se formam nos postos de 
gasolina. Mas vão viajar para onde 
esses viventes, que, além de encher 
o tanque do seu carro, ainda preci-
sam encher mais uns galões? 

E os supermercados superlo-
tados! E olha que eu nem estive 
lá, mas, assim como eu, tem mais 
pessoas tentando entender tais ati-
tudes. Estive na Feira Rural, após 
sair do trabalho, para comprar ba-
nanas e algumas verduras, que, por 
sinal, não encontrei, pois as horta-
liças sofrem com tamanha quanti-
dade de chuva. Conversando com 
a moça da banca, uma outra moça 
se aproximou e conversamos ra-
pidamente sobre o movimento as-
sustador nos grandes supermerca-
dos, pois ela foi a um deles com-
prar um galão de água mineral pa-
ra doar (isso mesmo, para doar) e 
disse não ter encontrado.

Órgãos públicos solicitaram 
para que não abasteçam mais que 
o necessário: precisa-se de com-
bustível para veículos que são 
usados para salvar pessoas, vi-
das, seres vivos, bem como para 
o deslocamento para as cidades 
mais atingidas. 

O proprietário de um supermer-
cado desta cidade precisou limitar 

a quantidade de itens por pessoa, 
para que não falte para aqueles que 
mais precisam. E também para 
aqueles que não têm condições de 
estocar alimentos, porque sequer 
têm casa para guardar e, acredito 
eu, se tivessem, não o fariam. 

Na volta para casa, cheguei em 
um mercado, pouco menor, que 
fica no meu trajeto, e perguntei ao 
açougueiro como estava o movi-
mento em busca de mercadorias. 
Ele me respondeu: “uma loucura, 
parece que o mundo vai acabar”. 
E comentou comigo também so-
bre as filas nos postos de gasoli-
na, e que alguns já estavam sem. 
Perguntei a ele se ouviu alguém 
reclamar do preço do combustível 
ou dos alimentos. A resposta, ob-
viamente, foi não. 

Eu disse a ele que queria ape-
nas o suficiente para o final de 
semana, até porque há pessoas 
alocadas em lugares públicos que 
podem precisar, inclusive no mo-
mento em que puderem retornar 
às suas casas; afinal, perderam 
tudo. Então, ele disse que o mun-
do vai se acabar em água. Eu lhe 
disse: se o mundo vai se acabar 
em água, não posso dizer; mas, 
se houver outra tempestade co-
mo esta, talvez o estoque de co-
mida de algumas pessoas se per-
ca com ela. (continua)

Potiara Cremonese

Atendente de farmácia

ARTIGO

Catástrofe natural, tragédia humana – Parte 1
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Santa Cruz do Sul - Clínica Respirare -       51 99993.5394       @drgenarourologia
Cachoeira do Sul - Centro Clínico HCB  -       51 99944.1917
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Em pouco mais de meio ano, o Rio Grande do Sul é atingido 
pela terceira tragédia provocada pelas fúrias das águas em 
consequência de fortes chuvas. Cenas dramáticas de destruição, 
que jamais se imaginava ver tão perto, praticamente se repetem, 
para desespero das pessoas atingidas, de familiares e amigos. 
Mas, enquanto uma multidão trabalha incansavelmente no 
socorro, novamente vemos algumas atitudes de insensibilidade 
dos chamados turistas da enchente e dos aplicadores de golpes, 
sempre de prontidão, por pior que seja a situação.

O momento é de unir esforços, energias e atitudes para superar 
a devastação com a enchente que atingiu a região e outras partes 
do Estado. Desde logo, começaram campanhas para a doação de 
produtos ou valores para socorrer as famílias, muitas delas com 
perda total de tudo o que tinham em casas, galpões, estabelecimentos 
comerciais e outros locais. Ao mesmo tempo, há uma mobilização 
para engajar voluntários para ajudar, seja no atendimento dos 
desalojados, na seleção dos donativos, na limpeza das áreas afetadas 
e em tantas outras tarefas que há neste mometo delicado.

Por outro lado, há aqueles que atrapalham todo o esforço 
empreendido com atitudes sobre as quais nem deveria haver a 
necessidade de fazer apelos para a conscientização das pessoas. 
Assim como ocorreu em setembro, com a tragédia no Vale do 
Taquari, aqui agora também se viu um grande contingente saindo 
de casa apenas para ver como ficaram os locais atingidos pela 
enchente. Tudo bem que pode ser prazeroso fazer vídeos e fotos 
para compartilhar nas redes sociais. Mas a curiosidade pode matar. 
Isso acontece ao estorvar as ações de resgate de pessoas, mas 
especialmente o esforço de gente incansável nas frentes de trabalho 
pela assistência aos atingidos e de limpeza das áreas afetadas.

Ao mesmo tempo, desde quinta-feira, depois do feriado, viu-
se uma correria aos supermercados e postos de combustíveis, 
como se a Terra fosse parar no dia seguinte. Prateleiras ficaram 
vazias, com muitos produtos que fazem falta para ajudar aqueles 
que realmente ficaram sem nada ou para o trabalho das equipes 
de socorro. E, de forma quase inacreditável, a Defesa Civil 
do Estado teve que fazer um apelo no sábado para que civis 
parassem de subir drones nas áreas atingidas pelas enchentes, 
pois isso prejudica significativamente a questão da segurança das 
aeronaves empregadas nas ações de socorro.

E, como se não bastasse, golpistas, passando-se por 
representantes da Conab, fizeram contato com município da 
região no fim de semana para informar a disponibilidade de 
500 kits de alimentos. Mas o produto precisava ser retirado de 
Florianópolis no mesmo dia. Na impossibilidade de deslocar 
caminhão daqui, propuseram mandar os produtos em uma carreta, 
mas com a exigência do pagamento antecipado do custo do frete.

Com tanta necessidade de socorro neste momento, é preciso ter 
consciência sobre a importância da ajuda, seja de que forma for. 
Ao invés do turismo de enchente, é melhor as pessoas ficarem em 
casa vendo as imagens e informações pelos meios de comunicação. 
Ou, melhor ainda: façam parte dos grupos de volutários nas frentes 
de trabalho espalhadas por aí. E aquele gasto com combustível ao 
passear pela cidade ou região será bem mais útil com um PIX para 
as campanhas abertas a fim de auxiliar os afetados pela enchente.

Coloquem a mão na consciência

Leia as colunas
de Otto também

em gaz.com.br

Coordenador de conteúdo

da Gazeta do Sul 

otto@gazetadosul.com.br

OTTO TESCHE

O artigo deve ser enviado para o e-mail opiniao@gazetadosul.com.br, ter entre 2.500 e 2.600 caracteres (com espaços) e o autor precisa informar
nome completo, profissão, endereço, telefone e e-mail para contato. O texto não representa a opinião da Gazeta Grupo de Comunicações.
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As vítimas das enchentes no Rio Grande do Sul receberão roupas, 
cobertores e outras mercadorias apreendidas pela Receita Federal, 
anunciou o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Por meio das 
redes sociais, o ministro informou que as mercadorias chegarão 
ao Estado em breve. “Nos próximos dias, dezenas de toneladas 
de roupas, cobertores e outras mercadorias apreendidas pela 
Receita Federal chegarão ao RS e serão distribuídas com o apoio 
de caminhões e helicópteros. Meus sentimentos às famílias das 
vítimas”, postou o ministro na rede social X (antigo Twitter). 
Essa é a terceira vez em um mês que a Receita Federal doa roupas 
a vítimas de eventos climáticos. Em 4 de abril, o órgão doou 12 
toneladas em peças femininas (vestidos, casacos, calças, saias e 
shorts) às vítimas da chuva no Espírito Santo. As mercadorias 
estavam avaliadas em R$ 540 mil.

Marcelo Carmargo/Agência Brasil/Divulgação?GS

Médicos unidos em apoio às vítimas da enchente
Diante da tragédia sem precedentes que assola o Estado, o 
Sindicato Médico do Rio Grande do Sul (Simers) retoma 
a campanha Mutirão do Bem e conclamou os médicos de 
Santa Cruz do Sul e região para o voluntariado, por meio 
de cadastro para aqueles que queiram ajudar a população 
afetada. No formulário, é possível informar a especialidade, 
cidades, dias da semana e horários disponíveis. Os dados 
servirão para organizar a logística e um plano de ação, 
conforme as necessidades dos municípios. O cadastro dos 
médicos pode ser feito neste link: https://lp.simers.org.br/
medicos-voluntarios “Estamos chamando os médicos para 
uma força-tarefa em um dos piores momentos já vividos no 
nosso estado, e que, infelizmente, assola os vales. Esse é apenas 
o começo das ações que vamos promover, pois temos que unir 
forças e fazer o que está ao nosso alcance para minimizar o 
sofrimento das pessoas atingidas por essa tragédia”, destaca 
o presidente do Simers, Marcos Rovinski.

José Augusto Borowsky 

zeaugusto@gazetadosul.com.br

MEMÓRIA

Amor de mãe

Há meio século, 

campanha dos 

rotarianos viabilizou                         

a instalação do            

Monumento às Mães.

Leia as colunas de
Borowsky também

em gaz.com.br

No próximo domingo, dia 12 (o segundo 
domingo de maio), o Brasil comemora o Dia 
das Mães, conforme decreto do presidente 
Getúlio Vargas, de maio de 1932. Em nossa 
cidade, há 50 anos, existe um monumento em 
homenagem a elas, iniciativa dos Rotary Clubs 
Santa Cruz e Santa Cruz Oeste.

As duas entidades dedicaram os primeiros 
meses de 1974 à arrecadação de verbas para 
o projeto. Em abril, comissões passaram a 
visitar as escolas para envolver os estudantes. 
Os coordenadores da campanha, Amyr 
Rockenbach e Carlitos Kaempf, explicaram 
que o objetivo era fazer com que os 
jovens colaborassem de forma simbólica, 
mas, sobretudo, que refletissem sobre a 
importância de valorizarem suas mães e 
famílias.

A Prefeitura de Santa Cruz somou-se à 
iniciativa, permitindo a instalação na Praça 
Getúlio Vargas, em frente ao Colégio São Luís. 
Além disso, construiu a plataforma e o pedestal 
do monumento. Rotarys de Porto Alegre e de 
Lagoa Vermelha também colaboraram.

A estátua de bronze, da mãe amamentando 
seu filho, foi confeccionada em Caxias do Sul, 
pela fundição Abramo Eberle, e deveria ser 
inaugurada no dia 12 de maio de 1974. Mas, 
dez dias antes, a firma comunicou que não 
poderia cumprir o prazo de entrega. Com 
isso, a solenidade foi transferida para 14 de 
julho, domingo pela manhã. O ato reuniu 
grande público, incluindo o governador 
distrital do Rotary, Sérgio Mazzali, e 
representantes de clubes da região.

A placa inaugural foi descerrada pelo prefeito 
Elemar Gruendling e, em nome dos dois 
clubes, falou o professor Hardy Elmiro 
Martin. Junto ao pedestal, foi enterrada uma 
urma com a lista dos que colaboraram com 
o projeto, o jornal Gazeta do Sul, com as 
reportagens sobre o assunto; dados estatísticos 
do municipio e moedas da época.

Na correria do dia a dia, poucos param 
e admiram o belo monumento. A placa 
de bronze desapareceu e a estátua carece 
de uma limpeza, para recuperar sua cor 
original. O piso da plataforma também 
necessita de melhorias.

Gazeta do Sul apoiou a campanha e destacou a inauguração

Monumento foi erguido em 1974. A placa de bronze sumiu
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Receita Federal fará doação 
de mercadorias apreendidas
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Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

o, 336

3-8890444 Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do
adolescente). Não vendemos por atacado.

OFERTAS VÁLIDAS PARA OS DIAS 06 E 07 DE MAIO DE 2024 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES.OFERTAS VÁL

Carne de Gado Coxão Mole 
Resf. Pedaços kg
34,98

Presunto Fatiado 
Sadia kg

22,98
Queijo Fatiado 
Muss. Baky kg
32,90

Peito de Frango 
Congelado kg
11,90

Achocolatado 
em Pó Nescau 

Lata 370g
7,98

6,99
Limite de 3 un.

Em decorrência das fortes chuvas, 
poderá ocorrer a falta de alguns 

produtos em nossas lojas, pedimos 
a compreensão de todos.

Café Três 
Corações 500g
13,97,

Detergente 
Líquido Gota 
Limpa 500ml
1,79

1,59
Limite de 10un.Feijão Preto 

Fritz & Frida 
Premium 1kg
8,98

Margarina Doriana 
Cremosa 500g
5,97

Com a maior parte do Rio 
Grande do Sul devastada pela en-
chente histórica, o domingo foi 
dedicado ao planejamento de es-
tratégias voltadas à reconstrução. 
Pela segunda vez seguida, o pre-
sidente Lula visitou o Estado. 

“Eu sei que o Estado tem uma 
situação financeira difícil, sei que 
tem muitas estradas com proble-
ma. Quero dizer que o governo 
federal, através do Ministério dos 
Transporte, vai ajudar vocês a re-
cuperarem as estradas estaduais”, 
afirmou, em pronunciamento, 
após sobrevoar a região metropo-
litana de Porto Alegre, acompa-
nhado dos presidentes da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira, e 

O primeiro dia de operações 
do Centro Regional de Doações 
do Vale do Rio Pardo, localizado 
na Universidade em Santa Cruz 
do Sul (Unisc), foi de mobiliza-
ção e de solidariedade. Dezenas 
de voluntários gaúchos e de ou-
tras partes do Brasil juntaram-se 
às equipes do governo do Esta-
do, sob coordenação do vice-go-
vernador, Gabriel Souza, ontem, 
para organizar e distribuir man-
timentos para moradores de áre-
as isoladas na região. Já foram 
recebidas 20 toneladas de insu-
mos no local.

A manhã foi dedicada à or-
ganização dos trabalhos, que in-
cluiu o transporte de pacientes 
de hemodiálise e pessoas que fa-
zem uso contínuo de insulina, e, à 
tarde, foram realizadas as opera-
ções aéreas. “Uma grande rede de 
solidariedade se formou no Rio 
Grande do Sul, como vimos aqui 
em Santa Cruz do Sul e, tam-
bém, nos demais centros de do-
ação que estão em Lajeado, San-
ta Maria e São Sebastião do Caí, 
enquanto nossas forças de segu-
rança seguem realizando o resga-
te de pessoas, principalmente na 
Região Metropolitana”, destacou 
o vice-governador.

Foram encaminhadas mais de 
130 cestas básicas para Cande-
lária, Passa Sete, Rio Pardinho, 
Sinimbu, Lagoão, General Câ-
mara, Pântano Grande, Agudo 
e Gramado Xavier. Aeronaves 
privadas, cedidas por empresas, 
apoiaram a missão, transportan-
do os itens, como alimentos não 
perecíveis, água potável e medi-
camentos, até as comunidades 
que estão sem acesso ou com res-
trições de locomoção. Durante 
a tarde, um avião da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) pousou no 
aeroporto de Santa Cruz do Sul 
com 1,2 tonelada de mantimen-
tos. A distribuição continua ho-
je ao longo do dia.

Uma nova reunião hoje avalia-
rá a situação para o retorno das 
aulas da rede estadual na área de 
abrangência da 6ª Coordenadoria 
Regional de Educação, com sede 
em Santa Cruz do Sul. Também 
haverá a análise sobre as condi-
ções nas coordenadorias de Ca-
xias do Sul (4ª), Pelotas (5ª), Pas-
so Fundo (7ª), Santa Maria (8ª), 
Cruz Alta (9ª), Bagé (13ª), San-
to Ângelo (14ª), Bento Gonçal-
ves (16ª), Santa Rosa (17ª); San-
tana do Livramento (19ª); Vaca-
ria (23ª); Soledade (25ª); Grava-

taí (28ª) e Carazinho (39ª).
Em reunião realizada na tar-

de de ontem com os 30 coorde-
nadores regionais de Educação, a 
Secretaria da Educação (Seduc) 
definiu que as aulas da rede es-
tadual retornarão a partir de ter-
ça-feira para os estudantes de: 
Uruguaiana (10ª CRE); Osório 
(11ª); Erechim (15ª); Rio Gran-
de (18ª); Palmeira das Missões 
(20ª); Três Passos (21ª); São Luiz 
Gonzaga (32ª); São Borja (35ª) e 
Ijuí (36ª).

A medida leva em considera-

ção o fato de que essas regiões 
foram menos impactadas. Nes-
sas localidades, porém, a partir 
de hoje, docentes e equipes dire-
tivas estarão reunidos para ativi-
dades de planejamento e alinha-
mento das orientações para a re-
tomada. 

De acordo com a última atua-
lização, às 18 horas de ontem, de 
um total de 2.338 escolas estadu-
ais, 733, em 229 municípios, fo-
ram afetadas de alguma maneira 
pelas chuvas. Desse número, 278 
foram danificadas.

Reunião avalia o retorno nas escolas estaduais

ESTADO

Governos se unem pela reconstrução

78 
mortes já foram confirmadas pela 
Defesa Civil no Estado. Ontem, foi 
encontrado um corpo em Sinimbu. 
No sábado, duas vítimas foram 
localizadas em Venâncio Aires.

844.673
afetados

105
desaparecidos

175
feridos

BALANÇO

Promessa é de que haverá liberação de recursos e maior agilidade nos processos relacionados à realização 

das obras nas rodovias atingidas. Até ontem, 336 municípios tiveram o decreto de calamidade reconhecido

do Senado, Rodrigo Pacheco; e do 
ministro Edson Fachin, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Segundo o presidente, não ha-
verá impedimento da burocracia 
neste momento. Ele também pe-
diu que as autoridades públicas, 
de agora em diante, atuem de 
maneira preventiva para reduzir 
o impacto de eventos climáticos 
extremos. “É preciso que a gente 
pare de correr atrás da desgraça. 
É preciso que a gente veja com 
antecedência o que pode aconte-
cer de desgraça para a gente po-
der trabalhar”, acrescentou.

O governador Eduardo Lei-
te voltou a afirmar que o Estado 
passa pela maior catástrofe cli-
mática da história. Leite adver-
tiu para o risco de desabasteci-
mento e de colapso em diversas 
áreas, por causa da interdição do 
Aeroporto Salgado Filho, de blo-
queios e destruições em rodovias 
e da falta de energia e de água em 
diversas localidades. Após o res-
gate das vítimas, disse o gover-
nador, a preocupação será com 
a retomada das atividades da in-
dústria gaúcha.

“Estamos acompanhando o 
impacto nas cadeias produtivas, 
porque os animais não chegam, 
e o frigorífico foi também atingi-
do, colapsado. Isso atinge a vida 
dos trabalhadores naturalmente, 
mas tem uma questão de abaste-
cimento. Então, ações vão ter que 
ser empreendidas nessa área. Há 
o impacto na indústria, por insu-
mos que não chegarão; ou as em-
presas que fornecem e que foram 
atingidas, paralisações nas plan-

tas industrias, que vão exigir me-
didas econômicas”, ressaltou.

O prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo, pediu a chega-
da rápida de recursos aos municí-
pios para que os trabalhos de re-
construção comecem o mais rá-
pido possível. Na Capital, desta-
cou, faltam equipamentos para 
enfrentar uma tragédia climática 
dessa dimensão. Conforme ele, o 
problema é ainda mais grave no 
interior do Estado.

Presidente voltou ao Estado ontem e visitou as áreas afetadas, junto com o governador

Centro de 
doações regional 
recebe 20 
toneladas de 
mantimentos
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ocorrido ontem, no Hospital Santa Cruz, aos 96 anos. O 
velório ocorre na capela da Funerária Martin, anexa à Igre-
ja da Ressurreição, a partir das 7 horas. O sepultamento se-
rá realizado às 16 horas de hoje, no Cemitério Católico São 
João Batista.

FUNERÁRIA MARTIN

Esposo Norberto Zeferino Kothe (in me-
moriam), filhos Flávio Renê Kothe e famí-
lia, Renato Luiz Kothe (in memoriam) e fa-
mília, Dóris Helena Kothe e família, Marile-
ne Kothe Pitzer e família, Erio Gaspar Ko-
the e família, Alvaro Kothe e família, Ester 
Kothe e família, amigos e demais familia-
res, comunicam o falecimento de 

EDITH SERENA KOTHE 

NOTA DE FALECIMENTO
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Promoção válida 
de 16/04 até 

31/05 de 2024.

Concorra a três 
vale-compras de 

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

O vice-governador, Gabriel 
Souza, reuniu-se com a impren-
sa no fim da tarde de sábado pa-
ra apresentar o relatório das ati-
vidades do dia e as próximas me-
didas do Gabinete de Crise, que 
está sediado em Santa Cruz do 
Sul, tendo extensões em Lajea-
do e Santa Maria. Ele reforçou 
que este é o momento de ajuda 
humanitária às pessoas que es-
tão em locais isolados e que não 
faltará comida para as comunida-
des da região. 

“A nossa dificuldade era que 
o Aeroporto Salgado Filho, on-

O papa Francisco rezou pela 
população atingida pelas enchen-
tes no Rio Grande do Sul duran-
te a oração Regina Caeli, ontem. 
Diversos brasileiros estavam reu-
nidos na Praça São Pedro, segun-
do informações do próprio Vati-
cano. Durante a reza, o pontífi-
ce recordou o drama vivido pela 
população gaúcha. Ele também 
se manifestou por meio das re-
des sociais.

O presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), dom Jaime Spengler, 
arcebispo de Porto Alegre, tam-
bém se manifestou ao Vatican 
News. Ele descreve a situação 
considerada ainda caótica.

“Temos várias vilas, bairros 
completamente debaixo d’água. 
A cidade de Eldorado do Sul pra-
ticamente toda debaixo d água. 
Em Canoas, tivemos, na noite 
anterior, que evacuar mais de 50 
mil pessoas. O Exército, a Defesa 
Civil, o pessoal das nossas comu-
nidades, gente de fora do Esta-
do, enfim, é muita gente colabo-
rando. Ainda existe muita gente 
em cima de telhado de casas, até 
mesmo de árvores, esperando por 
socorro”, disse o arcebispo. 

O Rio Grande do Sul tem seis 
barragens em situação de emer-
gência, isto é, com risco de rom-
pimento e ações de resposta em 
andamento, de acordo com infor-
mações do governo estadual. Os 
dados são de ontem e chamam a 
atenção das autoridades.

O nível de emergência foi re-
gistrado nas seguintes estrutu-
ras: Barragem de São Miguel, 
em Bento Gonçalves; Barragem 
SDR, em Eldorado do Sul; Barra-
gem Saturnino de Brito, em São 
Martinho da Serra; Barragem do 
Arroio Barracão, em Bento Gon-
çalves; UHE 14 de Julho, em Co-
tiporã e Bento Gonçalves; PPCH 
Salto Forqueta, em São José do 
Herval/Putinga.

O governo monitora a situa-
ção das estruturas por meio da 
Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura, da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) e 
do Operador Nacional do Siste-
ma (ONS).

O boletim listou também cin-
co estruturas que estão em nível 
de alerta, que é quando as ano-
malias representam risco à se-
gurança da barragem, exigindo 
providências para manutenção 
das condições de segurança. São 
elas: UHE Dona Francisca, em 
Nova Palma; UHE Bugres e Bar-
ragem Divisa, em Canela; Capa-
né, em Cachoeira do Sul; B2, em 
São Jerônimo; e Tupi, em Taqua-
ri. (Agência Estado)

GABINETE DE CRISE

Vice-governador garante que não faltará comida
de fica a base aérea da Brigada 
Militar, não permitia decolagem, 
pois está fechado e alagado, mas 
conseguimos trazer uma tonela-
da, com auxílio da Força Aérea”, 
destacou.

O primeiro município a re-
ceber os donativos foi Sinimbu. 
De acordo com o vice-governa-
dor, caminhões do Exército aju-
daram no transporte. 

Uma notícia foi considera-
da positiva por Gabriel Souza. 
A Agência Nacional da Aviação 
Civil (Anac) autorizou os equi-
pamentos de aviação agrícola a 
transportar cargas para as mis-
sões humanitárias. “Conversei 
com o presidente do sindicato da 
aviação agrícola do Estado, que 
se disponibilizou a auxiliar. Vou 
mandar as referências geográfi-
cas para ver como conseguem 
nos ajudar”, adiantou Souza. 

Para Lajeado, seria levado um 
gerador de Barros Cassal. Servi-
rá para energizar a captação da 
rede de água, permitindo que se-
jam abastecidos os 70% do muni-
cípio que estão sem água. Sobre 
o bloqueio na BR-386, em fun-

ção da destruição de um viaduto, 
afirmou que está sendo providen-
ciada a liberação de meia pista, o 
que permitirá o acesso de com-
bustível e de alimentos. 

Em Santa Cruz do Sul, a ba-
se do Gabinete de Crise mudou 
para a Unisc, formando o centro 
logístico no ginásio de esportes, 
reunindo alimentos. “Convida-
mos as pessoas que querem doar 
a se dirigirem à Unisc, e já agra-

decemos ao reitor e a todos os 
funcionários pela disponibilida-
de”, salientou Souza. 

Também na universidade es-
tarão o comando do Gabinete e 
as aeronaves privadas, que são 
disponibilizadas para o trans-
porte de mantimentos, permitin-
do maior controle e direciona-
mento mais rápido para atender 
às necessidades das comunida-
des da região.

Seis barragens ainda seguem
em situação de emergência

Vice-governador Gabriel Souza afirmou que será possível atender as áreas atingidas
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Papa Francisco 
reza por vítimas

Quero assegurar a 

minha oração pelas 

populações do Estado do 

Rio Grande do Sul, no Brasil, 

atingidas por grandes 

inundações. Que o Senhor 

acolha os mortos e conforte 

os familiares e quem teve de 

abandonar suas casas.

Papa Francisco

Porto Alegre
O Guaíba atingiu níveis históricos no fim de semana e invadiu ruas de Porto Alegre. As medições indicaram que a 

água chegou a 5,31 metros, superando a cheia histórica de 1941. A Prefeitura orientou a evacuação de bairros inteiros, 
como o Sarandi, que tem ao menos 91,3 mil habitantes. Estimativas divulgadas ontem indicavam que 70% da Capital fi-
cou sem água. A Prefeitura prevê que a água deve baixar dentro de quatro a cinco dias. Cidades da Região Metropoli-
tana também foram afetadas e foi necessário remover os moradores com auxílio de botes. Em Canoas, o prefeito Jairo 
Jorge descreveu a situação como a mais trágica da história do município. Além da desocupação de bairros, o Hospital 
de Pronto Socorro de Canoas (HPSC), no Bairro Mathias Velho, teve que ser completamente evacuado ontem.
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Imagem captada na manhã de ontem mostra o avanço das águas pelas ruas da Capital
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Cláudia Priebe

claudia.priebe@gazetadosul.com.br

Há uma semana, desde que a 
força das águas devastou inúme-
ras regiões do Rio Grande do Sul, 
alcançando níveis inimagináveis de 
destruição, as comunidades atingi-
das têm sido literalmente abraçadas 
pela solidariedade de voluntários. 
Em Santa Cruz do Sul, as demons-
trações de acolhimento às vítimas 
das enchentes são diárias. No Parque 
da Oktoberfest, onde ainda seguiam 
alojados 271 moradores do municí-
pio, número que se manteve nos últi-
mos dias, conforme informações da 
assessoria de imprensa da Prefeitu-
ra, impressiona a movimentação de 
pessoas dispostas a ajudar. 

O Pavilhão Central, ponto de re-
cebimento e distribuição de doações 
do município, registrou mais um dia 
de muita movimentação ontem. Pelo 
local, estima-se que passem em tor-
no de 150 voluntários por dia. Le-
vando em conta os que estão atuan-
do nos demais setores do Parque da 
Oktober, como atendimento médi-
co, veterinário, trânsito e alimenta-
ção, bem como os que estão nas fren-
tes de limpeza nos bairros, em espe-
cial na Várzea e em Rio Pardinho, o 
número chega a 400 pessoas/dia no 
voluntariado. 

Esses números, somados desde 
o início da mobilização, na última 
terça-feira, chegam próximo dos 5 
mil voluntários. Isso porque, além 
das pessoas que se apresentam no 
Parque, há outras 2.187 cadastra-
das de forma online no “Progra-
ma Voluntários Santa Cruz” (nú-
meros atualizados às 15 horas de 
ontem).  

Entre as pessoas engajadas a aju-

Itens urgentes para doação

Higiene: Aparelho de barbear, desodorante, shampoo, condicionador, repelente, pente/escova de cabelo, fralda GG, 
lenço umedecido, pomada de assadura, sabonete

Limpeza: Luvas, água sanitária, capa de chuva, rodo de limpeza, balde, desinfetante, botas, vela, saco de lixo 40 quilos, 
álcool, escovas, pá, vassoura, enxada, sabão em pó, amaciante

Alimentação: Arroz, açúcar, leite, farinha, café, molho de tomate, achocolatado, polentinha, farinha de milho, feijão, massa e sal 

Roupas: Calça de moletom masculina, casaco masculino, camiseta masculina, calça moletom todos os tamanhos 
(masculino e feminino), meias, sutiã, calcinhas, cuecas, roupas de crianças – três e quatro anos, tênis masculino 39 a 43, 
tênis feminino 37 e bota feminina 37

Roupas de cama: Colchão, lençol, travesseiro, edredom e mantas 

Animais: Pet milk, simeticon, probiótico, sachês, vacina da raiva, vacina quádrupla, medição shotapen, luva procedimento 
tamanho M e G, teste leishmaniose, FIV, FEL, teste fluoresceína, ração cães e gatos, coleira, guias e peiteiras

Com lágrimas nos olhos, a en-
fermeira e cuidadora de idosos 
Raquelini Gonçalves, 52 anos, 
desalojada pela enchente, ex-
pressou o cuidado que tem rece-
bido no Parque da Oktoberfest e 
a forma como vem sendo acolhi-
da pelos voluntários. Moradora 
do Bairro Várzea, ela perdeu tu-
do o que tinha. “Fiquei só com a 
roupa do corpo. Só ficou a casa 
de pé. Perdi tudo, tudo o que ti-
nha de móveis e de eletrodomés-
ticos”, contou. 

Morando há seis meses no 
bairro, veio de Santa Maria, com 
a filha e o neto, para trabalhar 
em Santa Cruz. Contou que tra-
balha à noite e que sequer con-
seguiu chegar em casa na ter-
ça-feira pela manhã, quando as 
águas começaram a subir. “Eu 
saí do trabalho às 7 horas. Não 
deu passagem para eu ir para ca-
sa. Quando eu soube, minha fi-
lha e meu neto já estavam sendo 
resgatados de barco pela Defe-
sa Civil”, disse, ao calcular que 
a cheia do Rio Pardinho tenha 
atingido um metro e meio de al-
tura dentro de sua casa. 

“É a primeira vez que passo 
por uma situação como essa. Ge-
ralmente, eu estava do outro lado, 
ajudando. Fui muito bem atendi-
da aqui. É aquela ajuda humani-
tária, as pessoas não vêm só dar, 
elas vêm abraçar a gente. Isso é 

SANTA CRUZ DO SUL

No Parque, cenas diárias de 
acolhimento e solidariedade

“As pessoas não vêm só dar; vêm abraçar”

Uma das famílias do Bairro 
Várzea acolhidas pelo 
município foi a de Daiana 
Roos, 30 anos. Alojada 
no Pavilhão 2, ela, que é 
operadora de caixa de 
supermercado, disse que 
saiu de casa já na segunda-
feira à noite, mas que seus 
pais haviam insistido para 
permanecer. “Eles saíram na 
terça, às 11 horas da manhã, já 
com auxílio de barco, porque 
a água tinha subido muito”, informou. “A gente perdeu tudo, a água encobriu 
o carro. Só ficou a casa de pé”, lamentou. 

Com perdas materiais, ela agradeceu o fato de seus pais Audinor e Lisane, 
de 63 e 58 anos; de seu marido, Jardel, de 34, e de sua irmã, Eduarda, de 11, 
estarem bem e com saúde. “A gente vai ter que tirar forças para reconstruir. 
O importante é a gente estar bem e estar todo mundo a salvo”. Enquanto 
cuidava da irmã no alojamento, seus pais se concentravam no trabalho de 
limpeza da casa, assim como muitas famílias do bairro.

A Prefeitura de Santa Cruz 
disponibilizou formulário online para 
cadastro de pessoas que estejam 
dispostas a atuar como voluntárias 
após o término das enxurradas, 
para realocar os moradores em 
suas residências e trabalhar pela 
recuperação das áreas afetadas. As 
inscrições podem ser feitas no site 
da Prefeitura, no botão “Programa 
Voluntários Santa Cruz”. O cadastro 
também pode ser realizado 
diretamente no  Parque da Oktober.  

Ao preencher o formulário, é 
possível escolher a frente de 
trabalho em que se deseja ajudar – 
limpeza, triagem de doações, serviço 
técnico especializado (medicina, 
enfermagem, psicologia), trabalho 
com crianças e assistente social –, 
e informar o tempo disponível. 

FORÇAS PARA RECONSTRUIRVOLUNTÁRIOS

dar está a influenciadora digital Ir-
la Oliveira Fernandes, 39 anos, que 
há seis anos adotou Santa Cruz do 
Sul como a sua cidade. Natural do 
Norte do País, ela disse que está ten-
do a oportunidade de fazer mais pe-
lo local em que escolheu viver. “Es-
tou como voluntária desde o primei-
ro dia. Quem tem voz na rede social 
precisa ajudar, se mexer. Deus age 
na nossa vida através do nosso mo-
vimento. Então, tem muita coisa que 
a gente pode fazer para ajudar nessa 
hora”, frisou. 

A exemplo de muitas outras 
pessoas, Irla passa todo o dia no 
Pavilhão Central ajudando a orga-
nizar as doações e o trabalho dos 
demais voluntários. “Chego às 8 
horas e saio pelas 22 horas. Cada 
um dá o que pode. Pode ajudar fa-
zendo doações ou vindo até aqui”, 
explicou. 

Em entrevista à Gazeta, Irla re-
latou que, com a ajuda de diversas 
pessoas, conseguiu arrecadar, atra-
vés das redes sociais, R$ 6 mil des-
de a semana passada. “Estou arre-
cadando as doações pelo meu PIX 
pessoal e pedindo a colaboração das 
pessoas, com qualquer valor. Tem, 
inclusive, doações de fora do Pa-
ís. Todo o valor arrecadado é utili-
zado para a compra dos itens mais 
urgentes, e presto conta de tudo”, 
garantiu. 

Nesse momento, destaca ela, 
é preciso com urgência de mate-
riais para a higiene pessoal e tam-
bém das casas. “Precisamos lim-
par tudo para devolver o lar para 
essas pessoas”, ponderou.

Donativos podem ser vistos por toda parte no Pavilhão Central do Parque da Oktober

Irla: “sou voluntária desde o primeiro dia”

Daiana Roos: fora de casa desde segunda-feira
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Além do acolhimento, Raquelini mereceu cuidados, como o corte de cabelo, ontem

o mais importante”, disse, emo-
cionada. Raquelini observou que 
o mesmo cuidado foi estendido 
aos seus dois cães, igualmente 
resgatados e acolhidos no Parque 
da Oktoberfest. Entre os planos 
futuros, ela adianta que preten-
de quitar o restante das parcelas 
do imóvel e procurar outro lugar 
para morar. 

Enquanto conversava com a 
reportagem, Raquelini recebia 
também o carinho de voluntários 
que montaram um verdadeiro sa-
lão de beleza dentro do Pavilhão 
2 para oferecer gratuitamente ser-

viços de corte de cabelo às pes-
soas desalojadas. 

Na equipe de cabeleireiros 
estava Juliana Araújo, 37 anos. 
“Eles (os atingidos pela enchen-
te) estão aqui recebendo carinho 
e vão poder ter um pouco de au-
toestima num momento tão tris-
te”, observou Juliana, que já ha-
via atendido em torno de dez pes-
soas nas primeiras horas da ma-
nhã. “A gente fica um pouco ner-
vosa, mas tenta manter a calma e 
fazer o bem. Estou muito agrade-
cida de estar aqui podendo aju-
dar”, concluiu.
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Medicamentos

Postos de saúde

No helicóptero da FAB, após transportar o cachoeirense, os militares co-
locaram medicamentos e equipamentos médicos, que seriam levados pa-
ra Santa Maria, onde seriam buscados pelo hospital do município de São 
Gabriel, solicitante dos itens. Também, três engenheiros da Rota de San-
ta Maria foram embarcados, a pedido do governo do Estado e da própria 
concessionária da rodovia, para serem levados até a região de Novo Ca-
brais, onde atuariam na solução de danos nas estradas.

O secretário Dupont igualmente esteve na ESF Rio Pardinho, que ficou 
aberta no sábado e no domingo para atendimento. Ele informa ainda que os 
postos de saúde dos bairros Belvedere e Margarida estão fechados, devido a 
risco de deslizamento nesses locais. Moradores  podem procurar a UBS Cle-
mentina, conhecida como Posto Central, próximo à antiga Estação  Férrea.

Acesso ao Belvedere fechado

A Prefeitura de Santa Cruz informou que a Rua João Werlang, 
que dá acesso ao Belvedere e a Linha João Alves, permaneceu 
fechada nos dois sentidos na noite deste domingo. A razão 
foram o risco de deslizamento e também as rachaduras no 
asfalto. Uma nova avaliação será feita nesta segunda-feira 
pelos engenheiros da Defesa Civil. Durante a interrupção, a 
população deve utilizar vias alternativas, como Estrada Bruno 
Pritsch, Avenida Léo Kraether, Acesso Grasel, Rua Benno Kist, 
RSC-287, Avenida Melvin Jones e Avenida Independência.

Denúncias de preços abusivos 
O Programa Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor 
(Procon) e a Procuradoria-Geral do Município emitiram uma 
recomendação para comerciantes e consumidores sobre 
preços abusivos e limitação quantitativa para aquisição de 
produtos essenciais. No documento, baseado no Código de 
Defesa do Consumidor, consta que se constitui como prática 
abusiva o aumento, sem justa causa, do preço de produtos e 
serviços. Em se tratando de itens essenciais, como alimentos 
da cesta básica, combustíveis, gás de cozinha e água, 
especialmente em período de maior necessidade, o aumento 
abusivo de preços pode também constituir crime contra a 
economia popular, cuja pena varia de 6 meses a 2 anos de 
detenção e multa. Além disso, consta que é juridicamente 
possível, recomendável e muitas vezes necessário limitar  
quantidades para venda desse tipo de produto, de modo 
a assegurar o acesso a todos os consumidores. Caso sejam 
identificados aumentos de preço de itens essenciais, em 
comparação com os valores praticados antes de 30 de abril – 
data de início dos eventos climáticos extremos no Rio Grande 
do Sul –, denúncias devem ser encaminhadas ao Procon para 
os devidos encaminhamentos legais. O contato
 é (51) 3711 4548, que vale para ligação e WhatsApp.

INFORMAÇÕES GERAIS

Além da estrutura  instalada 
no Espaço Assemp,  no Parque da 
Oktoberfest, que dispõe de profis-
sionais de medicina, enfermagem, 
psicologia, psiquiatra e assistência 
social, um ambulatório foi mon-
tado na Escola Municipal Guido 
Herberts, no Bairro Várzea. 

De acordo com os profissio-
nais de saúde, os atendimentos 
mais procurados no Várzea fo-
ram curativos, devido a ferimen-
tos, e distribuição de remédios e 
de receitas para medicações de 
uso contínuo. 

Outro ponto fica no ginásio da 
Escola Estadual Ernesto Alves de 
Oliveira. O local está destinado 
aos atingidos pelas cheias de Si-
nimbu. O ginásio também é o lo-
cal em que estão sendo recebidas 
doações para os sinimbuenses. A 
medida é uma orientação da pre-
feita Helena Hermany. “Preci-
samos estar próximos de quem 
mais necessita neste momento”, 
afirmou. 

As cerca de 40 crianças desa-
brigadas pela enchente que es-
tão alojadas no Parque da Okto-
berfest serão presenteadas com 
uma ida ao cinema para assistir 
ao filme Garfield nesta segun-
da-feira. Elas serão transporta-
das de ônibus, partindo às 14 ho-
ras do Pavilhão 2 em direção ao 
Cine Santa Cruz. Será designa-
do um responsável para acom-
panhar cada criança – de prefe-
rência, um familiar. 

O filme conta a história do fa-
moso gato de estimação laranja 
que vive uma aventura ao lado 
de seu pai. Conforme a prefeita 
Helena Hermany, a atividade foi 

idealizada para oportunizar um 
momento de descontração e for-
talecimento de laços familiares, 
a fim de amenizar a dor causada 
pelas perdas decorrentes da en-
chente. “É mais uma forma que 
encontramos para confortar o co-
ração das crianças e de suas fa-
mílias”, detalhou. 

Desde os primeiros dias de 
acolhimento, as crianças têm à 
disposição um espaço de recrea-
ção, montado no Ginásio Polies-
portivo, onde participam de diver-
sas atividades lúdicas, com aulas 
de música, pintura, dança e jogos, 
conduzidas por servidores da Pre-
feitura e equipes de voluntários.

Doação de móveis 
e eletrodomésticos

A partir das 13h30 de hoje, o pavilhão da 
Comunidade Evangélica (Centro), na Rua Venâncio 
Aires, 307, cedido pela instituição, será o local para 
que a comunidade e empresas possam doar móveis, 
eletrodomésticos e utensílios domésticos novos ou 
usados em bom estado. Assim que a limpeza das 
moradias for finalizada, estes itens serão repassados 
para as famílias, conforme cadastro realizado junto 
aos serviços sociais da Prefeitura. Em parceria com o 
7o Batalhão de Infantaria Blindado (BIB), o Município 
também terá um serviço de busca nas residências. 
O contato é com Fábio Marciano, no WhatsApp (51) 
9 9936 5665. Itens para doação: fogão, utensílios 
domésticos (talheres, panelas, e outros), botijão 
de gás, geladeira, caixas de isopor, cama, roupeiro, 
armário,  móveis em geral.

Emeis em funcionamento

A Secretaria de Educação de Santa Cruz do Sul 
informa a relação de escolas de Educação Infantil 
(Emeis) que vão estar em regime de plantão a partir 
desta segunda-feira. São elas: EMEIs Aliança, Bem 
me Quer, Castelo Infantil, Criança Feliz, Gente Miúda, 
Linha Santa Cruz, Mundo Mágico, Paraíso Infantil , 
Pequeninos do Faxinal, Pingo de Gente, Progresso, 
Sonho de Criança, Vila Nova, Vovô Albino, Vovô 
Arlindo, Vovô Arno e Monte Alverne. A medida 
não contempla as crianças da pré -escola, de 4 e 5 
anos. As direções das EMEIs que não estiverem em 
atendimento saberão informar qual a EMEI mais 
próxima para acolher as crianças. As escolas de ensino 
fundamental não estarão funcionando nesta semana.

Saúde fez 700 atendimentos a atingidos pelas cheias
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Ontem, o titular da pasta da 
Saúde, Fabiano Dupont, visi-
tou os diferentes pontos de aten-
dimento para conversar com os 
profissionais de saúde e verificar 
as principais demandas. “Nos-
sas equipes estão de parabéns, 
pelo empenho, pelo profissiona-
lismo e pelo olhar humano para 

com os atingidos. Nossas estrutu-
ras estão preparadas para acolher 
os que precisam neste momento 
tão difícil”, afirmou. Até ontem, 
as equipes haviam realizado cer-
ca de 700 atendimentos. Acadê-
micos da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc), da área da 
saúde, também estão atuando.

Profissionais atenderam pessoas que buscavam os mais variados tipos de atendimento

Homem foi trazido de Cachoeira 
para receber atendimento médico
Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

Na falta de malha viária, com 
pistas destruídas e tomadas pe-
la água, a necessidade de trans-
portar pacientes com diagnósti-
cos urgentes para unidades espe-
cializadas fez com que um heli-
cóptero da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) trouxesse de Cachoei-
ra do Sul um homem de 35 anos 
para Santa Cruz do Sul. A ope-
ração de transporte aconteceu no 
início da tarde de sábado, por vol-
ta de 13 horas.

Antes de transportar o homem, 
que estava internado no Hospi-
tal de Caridade e Beneficência 
(HCB) de Cachoeira do Sul, por 
logística, a FAB precisou trocar 
de aeronave e o transporte que 
era para ter sido feito pela ma-
nhã ocorreu no início da tarde. 
O mesmo helicóptero chegou a 
levar uma criança de Cachoeira 
do Sul para Santa Maria.

O trâmite do paciente SUS 

para Santa Cruz foi organizado 
pela Defesa Civil e pela Central 
de Leitos do Estado. Em solo, já 
em Santa Cruz, a ação foi coor-
denada pelo médico emergencis-
ta do HSC, Carlos Dornelles, ex-
militar com atuação pelo Exérci-
to em missão de paz no Haiti em 
2010, e que foi um dos coorde-
nadores da gestão de crise no ca-
so da Boate Kiss em Santa Ma-
ria, em 2013. Devido à experiên-
cia em ações de emergência, ele 
havia sido acionado por um ofi-
cial da FAB de Santa Maria pa-
ra atuar no recebimento.

No trajeto a Santa Cruz, não 
houve contratempos e o pacien-
te de 35 anos se manteve estável. 
No município, a aeronave aterris-
sou no campo do Estádio Muni-
cipal, no Parque da Oktoberfest. 
De imediato, uma equipe do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) o levou para o 
HSC, onde foi internado para fa-
zer o procedimento de colocação 
do marca-passo.

Crianças alojadas na Oktober 
vão ter uma tarde no cinema

Helicóptero da FAB teve de transportar paciente de Cachoeira a Santa Cruz no sábado
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CANDELÁRIARIO PARDO

VERA CRUZ

VENÂNCIO AIRES

Condições da RSC-287
Conforme atualização da Rota de Santa Maria, ontem à noite, a RSC-

287 está com trecho liberado para tráfego total no Km 106, na ponte so-
bre o Rio Pardinho (entre Santa Cruz e Vera Cruz). Em Restinga Seca, no 
Km 196, o tráfego segue em meia pista. Estão interditados os trechos de 
Venâncio Aires e Taquari (Km 53 a Km 61); Candelária (Km 135 e 138); Pa-
raíso do Sul (entre os Km 167 e 169 e km 178), Agudo e Restinga Seca (do 
Km 187 a 193) e Santa Maria (do Km 226 a 228). Em Novo Cabrais, na pon-
te sobre Arroio Rincão dos Cabrais, no Km 155, os trabalhos visando resta-
belecimento da conexão de Candelária com as cidades do entorno de No-
vo Cabrais, Cerro Branco e Cachoeira do Sul foram iniciados.

O prefeito de Vale do Sol, 
Maiquel Silva, divulgou vídeo 
comemorando a liberação 
do trânsito na RSC-153 (foto), 
no trecho entre Vale do Sol e 
Herveiras. Ele informou que 
uma força-tarefa foi realizada 
para a retirada do material 
que estava sobre a pista, mas 
reforçou o alerta aos motoristas 
que transitarem pelo local com relação ao acúmulo de lama. Até ontem, dez 
pessoas seguiam abrigadas no ginásio de Pinhal Trombudo, em Vale do Sol, 
recebendo o auxílio necessário até poderem retornar às suas casas.   

VALE DO SOL

A enchente de 2024 já ultra-
passou os níveis da histórica de 
1941. Desde a madrugada de 
quarta-feira, pelo menos 4.223 
pessoas precisaram deixar as su-
as casas em Rio Pardo.

O nível do Rio Jacuí está na 
cota de inundação de 22 metros e 
sobe de maneira mais lenta agora. 
Muitos bairros foram atingidos e 
os números mudam a cada hora. 
Nos abrigos disponibilizados pe-

A ponte sobre o Rio Pardo, em 
Candelária, na RSC-287, segue 
interditada. Com isso, o municí-
pio segue isolado de Santa Cruz 
do Sul, Cachoeira do Sul, Santa 
Maria e Rio Pardo, tendo como 
única saída alternativa a região de 
Sobradinho, Salto do Jacuí e Cruz 
Alta, pelo Norte do Estado. 

De acordo com o presiden-
te do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Candelária, Juarez 
Cândido, que integra o Gabine-
te de Crise do município, o risco 
de desabastecimento da cidade é 
muito grande. Em contato com a 
Gazeta do Sul na tarde de ontem, 
ele relatou que a ponte teve sé-
rios problemas em sua estrutura 
e que nenhum reparo parcial será 
possível. “Só passa pedestre pelo 
local em uma pinguela improvi-
sada. O isolamento é geral, tan-
to da cidade quanto nas localida-
de do interior que foram atingi-
das. As perdas patrimoniais são 
incalculáveis”, estimou. 

Segundo Cândido, as localida-
des mais atingidas foram Linha 
Sul, Linha Facão, Linha do Rio, 
Linha Alta, Quilombo, Cortadi-
nho, Costa do Rio, Linha Ana e 
Chapadão, além de Vila Passa Se-
te, Linha do Salso, Arroio Grande 
e Linha Travessão. “O que não foi 
atingido por rio, foi atingido por 
arroio. Onde não teve alagamen-
tos, houve problemas de desliza-
mentos de terra”, disse. A asses-
soria de imprensa da Prefeitura in-
formou que o município teve 180 
desabrigados, 800 desalojados, 60 
feridos e uma morte. 

O trabalho, nesse momento, 
está concentrado em levar ali-
mentação e mantimentos às pes-
soas que se encontram com difi-
culdade de acesso. “O trabalho 
dos Bombeiros Voluntários de 
Candelária, da Defesa Civil do 
município e de outros tantos en-
volvidos é incansável. Tem mui-
tas pessoas ajudando para que tu-
do seja restabelecido o mais rá-
pido possível”, informou a as-
sessoria. A estimativa do prefei-
to Nestor Ellwanger, o Rim, é de  
que se leve, no mínimo, um ano e 
meio para deixar as estradas e os 
acessos nas condições em que es-
tavam antes da enchente. 

A passagem de veículos pela 
ERS-412, em Vera Cruz, foi li-
berada ainda na tarde de sábado, 
após trabalho conjunto de recons-
trução da via. Em vídeo, o pre-
feito Gilson Becker mostrou ima-
gens de como ficou o local e in-
formou que três retroescavadei-
ras seguiriam trabalhando na co-
locação de material para refor-
ço dos acostamentos da via. Já 
na noite de sábado, foi oficiali-
zada a liberação da cabeceira da 
ponte da RSC-287 para veícu-
los leves. 

Também em vídeo, o chefe do 

Executivo de Vera Cruz pediu 
que a população siga evitando o 
desperdício de água. Ontem, ele 
destacou que foi feito o levanta-
mento dos pontos que necessi-
tam do trabalho de voluntários e 
que os mesmos seriam desloca-
dos para o auxílio. Conforme o 
prefeito, o recolhimento das do-
ações segue centralizado no giná-
sio do Parque de Eventos. “Ainda 
tem pessoas desalojadas no Gui-
dão, em Vera Cruz, e em muni-
cípios vizinhos. Precisamos de 
doações de roupas de cama, itens 
alimentícios, de limpeza e de hi-

giene pessoal. A partir de segun-
da-feira, iniciamos a campanha 
para doação de móveis e de ele-
trodomésticos para que as pesso-
as possam voltar para as suas ca-
sas”, disse.

As escolas estaduais não terão 
aula hoje, somente trabalho inter-
no. Está marcada para esta segun-
da-feira reunião com a 6ª Coor-
denadoria Regional de Educação 
(CRE) para avaliar o retorno das 
aulas nesta terça. Já a rede muni-
cipal retorna normalmente às au-
las hoje, tanto nas escolas quan-
to nas Emeis.

Nível do Jacuí sobe e deixa ao menos 4 mil desabrigados

Na ERS-412, trânsito de veículos está liberado 

Iniciada a segunda etapa de 
trabalho no pós-enchente

Força-tarefa para liberar a RSC-153

la Prefeitura em escolas, ginásios 
e CTGs, havia 410 pessoas aloja-
das até as 14 horas de ontem. No 
interior, a Defesa Civil ainda es-
tava contabilizando os números. 

Muitas localidades seguiam iso-
ladas e o acesso só pode ser fei-
to por barco.

No sábado, 138 cestas básicas 
foram entregues no interior le-
vadas de barco, junto com man-
timentos, como produtos de hi-
giene e limpeza. Segundo o coor-
denador geral da Defesa Civil de 
Rio Pardo, tenente Dimas Gottar-
do, os mantimentos foram distri-
buídos em Passo da Areia e Mu-
tirão do Camargo, que estão en-
tre os locais com mais alagamen-
tos. “Também conseguimos um 
helicóptero particular da empre-
sa Imply, que levou 40 cestas bá-
sicas para moradores da localida-
de da Barragem, onde não chega 
nada por terra”, contou. 

No decorrer do fim de sema-
na, os esforços foram empreen-
didos na tentativa de restabele-
cer o abastecimento de água e o 
fornecimento de energia elétrica. 

No entanto, em vários locais, co-
mo o Bairro Boa Vista e em Ra-
miz Galvão, os serviços ainda 
não estavam totalmente restabe-
lecidos. A Corsan recebeu um 
gerador para o bombeamento da 
água do rio e depois fazer o tra-
tamento. A projeção da empre-
sa era de que até o fim do dia de 
ontem começasse a chegar água 
em alguns pontos. Também foi 
cedido pela Defesa Civil Esta-
dual um gerador de energia para 
o Hospital Regional do Vale do 
Rio Pardo manter os serviços à 
população. 

Desde os primeiros dias da 
enchente, a Defesa Civil de Rio 
Pardo já atendeu 510 chamados 
e acolheu 2.563 pessoas. No to-
tal, foram 15 resgates feitos por 
barcos e helicópteros. O trabalho 
dos voluntários tem sido essen-
cial para que todos sejam aten-
didos.

Em reunião na manhã de on-
tem, o prefeito Jarbas da Rosa re-
sumiu a linha de trabalho que se-
rá prestado aos atingidos pela en-
chente no município e adiantou o 
que espera das suas equipes nas 
próximas 24 horas. Citou a ne-
cessidade de levar alimentos e 
água potável e de saber informa-
ções sobre o estado de saúde das 
pessoas, garantindo que se possa 
chegar a todos os que estão ilha-
dos no município, seja pelas en-
chentes ou por desmoronamen-
tos de terra e estradas.

A estimativa é de que cerca 
de 23 mil pessoas tenham sido 
afetadas de forma direta com os 
eventos climáticos dos últimos 
dias em Venâncio Aires. Os tra-
balhos iniciais, concentrados até 
a noite de sábado, foram nos res-
gates a quem estava em áreas afe-
tadas pelas enchentes. Foram fei-

tos salvamentos em Venâncio Ai-
res e também nos municípios vi-
zinhos, como Cruzeiro do Sul e 
General Câmara. Até a manhã de 
ontem, 290 pessoas ainda esta-
vam nos abrigos municipais (em 
Linha Mangueirão, Vila Estância 
Nova, Bairro Santa Tecla e Linha 
Herval). O município registrou a 
morte de dois moradores, encon-
trados na manhã de sábado.

O município também enfrenta 
a falta de combustível e de gás de 
cozinha, bem como de produtos e 
serviços básicos, especialmente 
na saúde. As escolas municipais 
tiveram aulas suspensas para essa 
próxima semana e nas unidades de 
saúde foram projetados os locais 
que estarão com atendimento.  A 
campanha de arrecadação de do-
ações segue nos pavilhões da co-
munidade São Sebastião Mártir, 
das 8 horas às 17h30. 

Ponte sobre o Rio Pardinho, na RSC -287

Defesa Civil monitora o nível das águas

Isolado, município 
corre risco de ter 
desabastecimento

Ponte do Império: cabeceira destruída
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“A gente se queixa quando 
perde uma safra. Eu estou vendo 
53 anos da minha vida indo em-
bora.” Com essa frase, o empre-
sário Mário Rabuske resumiu a 
situação que via no Restaurante 
Quiosque, de Sinimbu, que atrai 
público de toda a região. Um gru-
po de funcionários e amigos reti-
rava camada de mais de um pal-
mo de lodo do local. Sua família 
tem um supermercado do outro 
lado da Rua General Flores da 
Cunha, que também foi destruí-
do pela força das cheias. 

Rabuske, que já foi prefeito 
de Sinimbu, disse nunca ter vis-
to nada parecido. Em outro mo-
mento, a água já havia entrado no 
restaurante e chegado a 30 cen-
tímetros. Desta vez, superou os 
dois metros. Ele recorda da série 
histórica das enchentes, que tem 
a atual no topo, seguida pelas de 
1919, 1941, 2010 e 2013. 

Moradores estavam preocu-
pados, pois o fornecimento foi 
interrompido na sexta-feira, 3, e 
não tinha retornado até parte do 
sábado. A energia da região Cen-
tro-Serra é fornecida pelo siste-
ma de abastecimento em Salto do 
Jacuí, mas essa estrutura fora to-
mada pelas águas das barragens 
Maia Filha e Passo Real. Uma 
outra opção seria a linha Cande-
lária/Sobradinho, que também 
não estava em operação. 

De acordo com a RGE, foi fei-
ta tentativa, com êxito, de utili-
zar a segunda opção. Dessa for-
ma, foi energizada a barra da su-
bestação responsável por fazer o 
fornecimento para Sobradinho e 
região. A assessoria de comuni-
cação da empresa confirmou, no 
fim da tarde de sábado, 4, o res-
tabelecimento da energia na área 
urbana, que estava desligada por 
motivo de segurança, em razão 
dos alagamentos. 

O fim de semana foi para in-
tensificar a limpeza das residên-
cias, dos estabelecimentos co-
merciais e dos prédios públicos 
atingidos pelas cheias resultantes 
do maior desastre natural vivido 
pelo Rio Grande do Sul. Além 
disso, após o trabalho de salva-
mento das pessoas em situação 
de risco, a atenção tem sido da-
da para o suporte humanitário às 
comunidades isoladas. 

A prefeita Sandra Backes des-
taca o apoio de empresas, que dis-
ponibilizam equipamentos e seus 
funcionários; de voluntários, e da 
Prefeitura de Santa Cruz do Sul, 
que cedeu o secretário Décio Hos-
cheichdt e maquinário para auxi-
liar na limpeza da cidade. “Tive 
muito acerto em acionar as sirenes 
para acordar as pessoas. Se não, 
teríamos muitas vítimas. As pes-
soas iriam morrer dormindo”, re-
corda a chefe do Executivo. 

Agora, reforça que devem ser 
encaminhados mantimentos para 
os moradores que estão em área 
isolada. “Temos acesso a Santa 
Cruz e pela 153; os demais pon-
tos estão sem acesso. A situação 
ainda é bastante grave e precisa-
mos restabelecer o município”, 
salienta Sandra. 

Ela conta que 25% da popu-
lação está em situação de desa-

SINIMBU

CENTRO-SERRA

Município busca dar suporte humanitário a 
atingidos; e ainda há comunidades isoladas

Enquanto muitos moradores e 
voluntários de outros locais ga-
rantiam a retirada de móveis e 
eletrodomésticos danificados, na 
rua, um grupo de pessoas garantia 
a produção de refeições e a distri-
buição de água e lanche. É o caso 
de Silvia e Bibiana Backes, mãe e 
filha. Elas tiveram prejuízo na piz-
zaria da família, mas, em meio ao 
trabalho de limpeza, levaram san-
duíches e ofereciam para as pes-
soas que trabalhavam. 

Em outra rua, o grupo de ami-
gos e colegas de trabalho de Sa-
muel Backes, que atualmente 
mora em Santa Cruz do Sul, lim-
pava a casa da mãe e da avó do si-
nimbuense. Ele conseguiu retirar 
as duas em tempo, mas móveis e 
o que havia dentro das casas, na 
Rua Jorge Bender, foi destruído. 

Na mesma rua, via-se carros en-
terrados na lama, roupas e estru-
turas utilizadas em lojas de rou-
pas para exposição, que não se 
sabe de onde vieram. 

O olhar incrédulo de Hilde-
gard Schmidt, aos 69 anos, mos-
tra a surpresa e a frustração ao 
mirar a casa onde trabalha. Ela 
e a proprietária, sua xará Hilde-
gard Becker, de 82 anos, mantêm 
o casarão antigo que foi constru-
ído para ser o hospital de Sinim-
bu, com jardins, plantações, mó-
veis centenários e muitas relí-
quias. Tudo destruído pela água 
e pela lama. A dona estava sozi-
nha em casa quando a água su-
biu e acabou se salvando porque 
conseguiu ir para o sótão da mo-
rada. Depois, foi resgatada pelas 
forças de segurança.

Bibiana e Silvia distribuíam lanches e limpavam a pizzaria Na casa de Hildegard Becker, a lama danificou os móveis centenários

Mário Rabuske: equipamentos do Restaurante Quiosque foram destruídos pelas águas

Agora é o momento de ajudar 
de todas as maneiras possíveis

RGE restabelece energia via 
linha Candelária/Sobradinho

brigado ou desalojado, mas que 
muitos estão em casas de familia-
res e amigos. Enquanto isso, ou-
tros estão no Salão da Comuni-
dade Evangélica, onde estão con-
centrados as doações e o cadas-
tro das pessoas atingidas pelas 
cheias. Ao local, enfatiza Sandra, 
é importante que sejam encami-
nhados como donativos colchões, 
água, produtos para fazer refei-
ções e material de limpeza. 

“Todos nós estamos atingidos, 
tanto pelo desastre quanto psico-
logicamente, mas a gente volta-
rá muito forte. Vamos reconstruir 
Sinimbu”, afirma.

Prefeita Sandra Backes: reerguer Sinimbu
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O custo da cesta básica nacio-
nal em Santa Cruz do Sul teve 
elevação de 4,196% no período 
de 2 de abril a 5 de maio. Com is-
so, passou de R$ 651,01 para R$ 
678,33, elevação de R$ 27,32 e 
alcançando o maior valor da sé-
rie histórica. Dos 13 produtos 
avaliados pelo Centro de Estudos 
e Pesquisas Econômicas da Un-
versidade de Santa Cruz do Sul, 
quatro apresentaram redução; e 
nove, aumento de preço. No en-
tanto, diversos produtos/marcas 
não foram encontrados à venda 
nos estabelecimentos pesquisa-
dos, refletindo a busca desenfre-
ada nos últimos dias.

As maiores contribuições para 
a elevação do custo da cesta bási-
ca foram do pão francês (1,266%), 
da batata inglesa (1,116%), do to-
mate (1,108%), do arroz (0,456%) 
e do leite tipo C (0,451%). Os 
produtos que frearam um au-
mento maior foram o feijão pre-
to (-0,702%), o açúcar (-0,110%), 
a farinha de trigo (-0,052%) e a 
margarina (- 0,015%).

Com este custo da cesta na-
cional, um trabalhador de Santa 
Cruz do Sul que recebe no iní-
cio deste mês de maio o salário 
mínimo nacional precisa traba-

lhar 105,689 horas para adqui-
rir o conjunto de 13 produtos, ou 
4,26 horas a mais que o necessá-
rio no mês de março. De acordo 
com a mesma metodologia utili-
zada pelo Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), o valor 
do salário mínimo em Santa Cruz 
do Sul para o mês de abril, pago 
no início do mês de maio, deve-
ria ter sido de R$ 5.655,93 para 
uma família composta por dois 
adultos e duas crianças. Assim, 
com este custo, o salário deveria 
ser 4,005 vezes maior do que o 
atualmente vigente.

A cesta básica nacional rela-
ciona um conjunto de alimentos 
que seria suficiente para o sus-
tento e o bem-estar de um tra-
balhador adulto ao longo de um 
mês, tomando como base o de-
creto lei de 1938 da instituição 
do salário mínimo no Brasil. A 
medida estabelece a remunera-
ção mínima devida ao trabalha-
dor adulto, sem distinção de se-
xo, por dia normal de serviço, ca-
paz de satisfazer, em determina-
da época e região do país, às su-
as necessidades normais de ali-
mentação, habitação, vestuário, 
higiene e transporte.

SEU BOLSO

Custo da cesta básica teve 
aumento de 4,2% em abril

Produtos                  Qtde. média        Custo total/R$        Var. %             Contribuição

Arroz ..................................... 1,5 kg ....................25,2955 ....................13,3055 ................ 0,4563

Açúcar ................................. 1,5 kg ....................14,3541 .....................-4,7712................. -0,1105

Banana ................................. 6,3 kg ...................47,9903 ....................1,3265 ................... 0,0965

Banha ................................... 0,9 kg ..................14,7625 .....................4,8309 ................. 0,1045

Batata inglesa .................. 6 kg .......................58,9800 ...................14,0560 ............... 1,1165

Café moído ...................... 1,2 kg....................20,2554 ....................1,6451 ................... 0,0504

Carne bovina .................. 6,6 kg ..................228,6387 .................1,2292 .................. 0,4264

Farinha de trigo ............. 1,5 kg ....................6,2204 ......................-5,1616 .................. -0,0520

Feijão preto ...................... 4,5 kg ...................48,3713 .....................-8,6344 ............... -0,7022

Leite natural ..................... 7,5 l ........................34,9969 ...................9,1680................... 0,4515

Margarina .......................... 1,5 kg ....................14,0994 ...................-0,7305 ................ -0,0159

Pão francês ...................... 6 kg .......................75,3600 ....................12,2832 ............... 1,2663

Tomate ................................ 9 kg .......................89,0100 ....................8,8248 ................. 1,1087

Fonte: Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas da Unisc

AS VARIAÇÕES

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇOS DO
VALE DO RIO PARDO-CISVALE
AVISO DE PUBLICAÇÃO DE 

DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS
O CISVALE, por sua Presidente, torna público a publicação dos demonstrativos contábeis 
referentes ao ano de 2023, os quais podem ser acessados no link: https://cisvalerp.com.
br/?page_id=196#toggle-id-1

Santa Cruz do Sul, 06 de maio de 2024.
Prefeita SANDRA MARISA ROESCH BACKES - Presidente do CISVALE

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES
DE SANTA CRUZ DO SUL

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCEDIMENTO Nº 18/2024 – DISPENSA Nº 12/2024

O Agente de Contratação do Poder Legislativo torna público que, com fundamento no art. 
75, inciso II, da Lei 14.133/21, houve contratação direta da empresa ESTACAS BRASIL 
LTDA, tendo como objeto a contratação de empresa especializada para serviços de 
“Execução de Sondagens SPT” a serem realizados em terreno de propriedade do Poder 
Legislativo, localizado na Rua Marechal Deodoro, esquina com a Rua Sete de Setembro, 
em Santa Cruz do Sul, RS. Valor total da contratação: R$ 5.100,00 (cinco mil e cem reais).

PUBLICAÇÕES LEGAIS

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br 

A 35ª Feira do Livro de Santa 
Cruz e a 1ª Festa Literária Interna-
cional foram canceladas na quin-
ta-feira, diante da falta de condi-
ções para a continuidade de even-
tos no município. As cheias dos 
rios, com interrupções de estra-
das e alagamento de regiões in-
teiras, fez com que a organização 
optasse por interromper a pro-
gramação. No entanto, restaram 
na Praça Getúlio Vargas a estru-
tura, as 18 bancas e alguns livrei-
ros. Sim. Eles continuam em San-
ta Cruz, porque não tiveram como 
retornar para suas casas. 

Por volta das 10 horas de sá-
bado, um exemplo disso podia 
ser visto. Com o pouco de água 
que conseguiram, os irmãos Sér-
gio Renato e Paulo Roberto Me-
deiros providenciaram um café, 
que tomavam enquanto comiam 
pães secos. O primeiro é de San-
ta Maria e não vê possibilidade 
de retorno, pois os caminhos que 

ISOLADOS

Feira foi cancelada, mas livreiros tiveram de ficar

Paulo Roberto, Ademar, Luiz Antônio, Sérgio Renato e Lúcio Ricardo não puderam viajar 

levam até lá estão interrompidos 
pelas quedas de pontes. 

“Tenho parentes em São Je-
rônimo, mas também não há co-
mo chegar lá”, comenta o livrei-
ro. Enquanto aguardava, saiu do 
hotel onde estava instalado e con-
seguiu locar uma quitinete, onde 
ficam. “É uma forma de baratear, 
porque conseguimos fazer pou-
cas vendas enquanto a feira fun-
cionou, e agora não podemos co-
mercializar”, diz, ao destacar que 
foram impossibilitados de vender 
as obras que estão nas bandas, 
por interdição do local.

Há 45 anos no ramo literá-
rio, participando de feiras há 30, 
Sérgio vem a Santa Cruz há cer-
ca de uma década para vender li-
vros. “Nunca vivi uma situação 

destas”, enfatiza. A situação não 
é pior devido à receptividade do 
Sesc local. O livreiro conta que 
foram liberados da inscrição e 
que o proprietário das estruturas 
das bancas diminuiu de R$ 1,5 
mil para R$ 1 mil o custo.  

Enquanto aguarda pela possi-
bilidade de retorno para casa, vai 
para a praça dar uma espairecida 
e encontrar alguns colegas, que 
também não conseguiram voltar 
para suas cidades. É o caso de 
Luiz Antônio Cechinato, de Ca-
nela, e de Ademar Martins dos 
Santos, de Porto Alegre, além de 
Lúcio Ricardo Brum Dávila, que 
veio com Sérgio para conhecer o 
município e a estrutura, mas lo-
go voltaria e igualmente acabou 
“ilhado” em Santa Cruz.

A Prefeitura de Encruzilhada 
do Sul, em parceria com a Patru-
lha Ambiental da Brigada Mili-
tar (Patram) de Rio Pardo, rea-
lizou na manhã de sábado a en-
trega de mantimentos às famí-
lias ilhadas desde terça-feira na 
localidade do Buriti, a 80 quilô-
metros do Centro. 

Duas equipes da Patram trou-
xeram uma embarcação e, em co-
laboração com a Defesa Civil e o 
prefeito Benito Paschoal, realiza-
ram o transbordo, com seguran-
ça, utilizando coletes salva-vidas 
para transportar alimentos, medi-
camentos e itens de higiene pes-
soal às famílias ilhadas. 

Uma criança portadora de ne-
cessidades especiais que reside 
no local foi atendida com medi-
camentos e fraldas. Na ocasião, 
os moradores relataram ao prefei-
to que todo material de reconstru-
ção da ponte –  destruída ainda na 
enchente de setembro do ano pas-
sado – foi levado pela correnteza 
com a força das águas.

As fortes chuvas que atingi-
ram o Estado nos últimos dias 
causaram extensos danos ao 
município. Estima-se que apro-

União de forças viabiliza entrega de mantimentos

ximadamente 7 mil pessoas te-
nham sido afetadas direta ou in-
diretamente pela situação climá-
tica. Oito famílias estavam isola-
das na localidade do Buriti. Dian-

te da situação, na quinta-feira, a 
Defesa Civil solicitou o apoio da 
Patram de Rio Pardo para conse-
guir entregar mantimentos na lo-
calidade.

As equipes usaram embarcação para transportar os produtos até as famílias isoladas
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Brasileiros doam só 2,43% 
do IR, por desconhecimento 

A
té o dia 31 de maio, os bra-
sileiros devem acertar suas 
contas com a Receita Fede-

ral. São 38,4 milhões de declara-
ções referentes aos ganhos apura-
dos em 2023. Uma alternativa pa-
ra tornar essa obrigação um ato 
solidário é utilizar parte do valor 
devido como doação para proje-
tos sociais. A falta de conheci-
mento, porém, faz com que essa 
opção seja pouco procurada. No 
último ano, representou apenas 
2,43% do potencial de doação. 

Conforme estimativa do go-
verno, o montante doado poderia 
chegar a R$ 11,65 bilhões, mas 
ele não passou de R$ 283,76 mi-
lhões. Em 2024, soma R$ 7,36 
milhões, quando já poderia estar 
em R$ 1,36 bilhão. 

Por meio dessa iniciativa, o 
contribuinte pode abater até 6% 
do IR devido ou aumentar a res-
tituição em até 6%, limitada a 3% 
para cada tipo de ação social. No 
caso de projetos esportivos ou pa-
radesportivos, o limite é maior. 

A declaração deste ano traz no-
vidades em relação às doações. Até 
2027, o contribuinte poderá dedu-
zir até 7% para doações a projetos 
desportivos e paradesportivos.

As contribuições ao Programa 
Nacional de Apoio à Atenção On-
cológica (Pronon) e ao Programa 
de Apoio à Atenção da Saúde da 
Pessoa com Deficiência (Pronas) 
retornaram, com limite de 1% pa-
ra cada ação. Também será possí-
vel deduzir até 6% de doações a 
projetos que estimulem a cadeia 
produtiva de reciclagem.

As doações de uma parcela do 
IRPF a projetos sociais, culturais 
e esportivos têm crescido ano a 
ano. O total, no entanto, ainda 
é pequeno diante do potencial. 
Em 2021, a Receita Federal dei-
xou de arrecadar R$ 179,21 mi-
lhões do Imposto de Renda Pes-
soa Física por causa dessas doa-
ções. Em 2022, o total aumentou 
para R$ 223,9 milhões.

O potencial de 

contribuição no País 

em 2023 era de 

R$ 11,65 bilhões, 

mas ela não passou 

de R$ 283,76 milhões

 Fundos vinculados ao Estatuto da Criança e do Adolescente

 Fundos vinculados ao Estatuto do Idoso

 Programa Nacional de Apoio à Cultura

 Projetos de incentivo ao esporte 

 Projetos de incentivo à atividade audiovisual

 No caso do Pronon e do Pronas, o limite é de 1% fora do teto global 
de 6%, entrando como doações extras

Para idosos e crianças e adolescentes, a doação pode ser feita diretamente 
na declaração, com o valor sendo pago na primeira cota ou cota única do 
imposto.

AÇÕES BENEFICIADAS

Como fazer a doação
Ao preencher a declaração do Imposto de Renda, o contribuinte pode es-

colher o fundo do idoso ou do Estatuto da Criança e do Adolescente para o 
qual deseja doar e a esfera de atuação – nacional, estadual ou municipal. No 
entanto, não é possível escolher uma entidade. É necessário escolher o mo-
delo completo da declaração, conferir o valor do imposto devido e confirmar 
a opção “Doações Diretamente na Declaração”.

A lista dos fundos que podem receber o dinheiro do contribuinte aparece 
no próprio programa gerador da declaração. Assim que a doação for selecio-
nada, o sistema emitirá um Documento de Arrecadação de Receitas Federais 
(Darf), que precisa ser pago até o último dia de entrega da declaração, junto 
com o Imposto de Renda. A contribuição não pode ser parcelada.

Os limites para a dedução
As doações totais estão limitadas a 6% do imposto de-

vido ou da restituição. Se a destinação for feita diretamen-
te na declaração, o limite é de até 3% do imposto para ca-
da fundo (para crianças e adolescentes; e para idosos). Ca-
so queira, o contribuinte poderá doar mais, porém o valor 
não poderá ser deduzido do imposto a pagar.

Além das doações diretas, o contribuinte pode dedu-
zir, dentro do limite global de 6%, doações para três ti-
pos de ações feitas no ano anterior: incentivos à cultu-
ra (como doações, patrocínios e contribuições ao Fundo 
Nacional da Cultura); incentivos à atividade audiovisual; 
e incentivos ao esporte.

ACORDA PRA VIDA

Márcia Sensitiva fará palestra em S. Cruz
Santa Cruz do Sul está no 

roteiro da turnê pelo Estado 
da astróloga Márcia Fernan-
des, a Márcia Sensitiva, conhe-
cida por realizar previsões nas 
redes sociais. A palestra Acor-
da Pra Vida acontece no dia 16 
de junho, às 19 horas, no Tea-
tro Mauá. A painelista vai falar 
sobre os temas mais corriquei-
ros, como prosperidade, saúde, 
amor, inveja, entre outros, mas 
da sua forma, com os vídeos 
mais marcantes das broncas e 
dos conselhos, comentando um 
por um para ajudar as pessoas a 
acordarem de vez. Alguns dos 
temas tratados serão amor, di-
nheiro e família. Ao final, ha-
verá uma energização coletiva com a corrente médica do Dr. Be-
zerra de Menezes. Os ingressos podem ser garantidos pelo site 
minhaentrada.com.br. 

Márcia virá à cidade no dia 16 de junho

AGRICULTURA

Giovane Luiz Weber volta com 
a coluna na edição de amanhã
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O produtor Giovane Luiz Weber e a esposa Louvane junto aos canteiros da nova safra

O produtor Giovane Luiz We-
ber inicia a partir da edição de 
amanhã da Gazeta do Sul um no-
vo ciclo da sua já tradicional co-
luna Por Dentro da Safra, na qual 
compartilha informações relevan-
tes sobre o andamento de cada no-
va temporada no ambiente de pro-
dução de tabaco. Com isso, pas-
sará a repercutir, a cada semana, 
sempre às terças-feiras, os temas 
de máxima atualidade nesse setor 
do agronegócio, a grande base da 
economia regional e uma das mais 
importantes cadeias produtivas da 
região Sul do Brasil.

Estabelecido na localidade de 
Cerro Alegre Alto, no interior de 
Santa Cruz do Sul, Weber culti-
va tabaco ao lado da esposa Lou-
vane e de outros familiares. Ao 
mesmo tempo, juntamente com 
seus pais, Rosa e Aloísio, man-
tém propriedade amplamente di-
versificada, com os mais varia-
dos produtos de subsistência, em 
termos de grãos, hortigranjeiros, 
pecuária de corte e de leite, suí-
nos e aves. 

Além de atuar na agricultura, 
Weber é um dos mais dinâmicos 
influenciadores digitais no âmbi-

to do agronegócio em realidade 
de Brasil, mantendo a página Fu-
micultores do Brasil. Nessa con-
dição, viaja por todas as locali-
dades que se dedicam ao culti-
vo de tabaco nos três estados do 
Sul, e, de forma crescente, mar-
ca presença em grandes eventos 
do agro em todo o País.

Na Gazeta, além do espaço 
na Gazeta do Sul e do conteúdo 
que compartilha, em texto e ví-
deo, no Portal Gaz, Giovane é 
também comunicador da Rádio 
Gazeta FM 107,9, apresentan-
do programas aos sábados e do-
mingos.

Em sua primeira edição da 
coluna, amanhã, além de situar 
os leitores em relação ao estágio 
atual na produção das mudas de 
tabaco para iniciar um novo ci-
clo, também analisará o impacto 
das fortes chuvas e da enchente 
da semana passada sobre as cul-
turas agrícolas na região. O seu 
conteúdo é veiculado com o pa-
trocínio de Associação dos Fumi-
cultores do Brasil (Afubra) e de 
Philip Morris, com a atualização 
semanal de tudo o que envolve a 
pequena propriedade rural.
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                                                                                                                                               @ Ediouro Publicações S/A 2024
PALAVRAS CRUZADAS

Gregório 
Queiroz
Astrólogo

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO

Leia colunas
anteriores em

gaz.com.br/gregorio

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Você teme ser agredido ou roubado, literal 
ou figuradamente. Não deixe que isso aba-
le você. Lide com as dificuldades da vida de-
senvolvendo uma maior autoconfiança.

TOURO (21/4 a 20/5)
As relações sociais e humanas tendem a lhe 
afligir nestes tempos As coisas não ocorrem 
como você previa, e terá que se adaptar às 
pessoas como elas são.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
O trabalho exige de você responsabilidades 
mais pesadas. É hora de enfrentá-las, sem 
tanto medo. Use seus poderes e potenciais 
para fazer frente ao que lhe é exigido.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Os valores com que você conduz suas re-
lações amorosas não deveriam tolher seus 
desejos e sentimentos, mas dar a eles uma 
integridade saudável e positiva.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Você teme perder elementos fundamentais 
para sua segurança. É preciso aprender a vi-
ver mesmo que nem todas as suas seguran-
ças sejam plenamente atendidas.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Você pode temer as pessoas, mesmo que 
aparentemente não o faça. Veja se seu com-
portamento não está sendo excessivamente 
defensivo diante das pessoas queridas.

LIBRA (23/9 a 22/10)
As preocupações com dinheiro e trabalho 
podem lhe deixar inseguro. Você precisa 
pensar em melhorar e crescer, e não ape-
nas se proteger e se encolher.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Você tende a se reprimir, em especial quan-
to aos sentimentos e desejos afetivos. É bom 
você constituir uma autoestima mais serena, 
sem depender tanto dos aplausos alheios.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Você teme que forças ocultas atuem contra 
você. Realmente, é sempre bom estar bem 
calçado e protegido. Mas não exagere no 
medo ou na defensividade inibidora.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Você tende a se sentir preterido ou rejeitado 
pelos grupos sociais. É preciso desenvolver 
uma autoconfiança maior diante das pesso-
as e das situações sociais.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
A preocupação com o trabalho pode afetá-
lo, de modo a causar algum temor ou inse-
gurança. Procure agir com objetividade, sem 
se paralisar por maus sentimentos.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Seus valores estão em xeque. Você precisa 
sustentar sua posição moral, e isso tende a 
deixá-lo inseguro. Momento para fortalecer-
se quanto a seus valores e princípios.
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Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.

INGRESSOS:
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Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        

50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-feiras,                               

não cumulativo com outras promoções.

Obs.: A Gazeta não se responsabiliza por conceitos emitidos por colunistas e articulistas, que são expressão individual de pontos de vista, respeitando-se a diversidade destes.
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André Luís Jungblut
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Crime julgado pelo TRE, pode
resultar na cassação

do candidato
Forma da chave inglesa

NOS CINEMAS
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GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Com Chris Pratt e Hannah Waddingham.
Gênero: aventura, animação, comédia.
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 1:
14 horas, 15h50, 17h40 
e 19h30 (3D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 1: 
14h10 e 16h15 (2D, dublado).

O DUBLÊ

De David Leitch. EUA, 2024
Com Ryan Gosling e Emily Blunt.
Gênero: ação, comédia, drama.
Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
19 horas (2D, dublado); 
21h15 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 18h50 
(2D, dublado); 21h10 (2D, legendado).

THE CHOSEN: 3O E 4O EPISÓDIO 
DA 4A TEMPORADA 
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
21h30 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
18h40 (2D, dublado); 
21 horas (2D, legendado).

URSINHO POOH: 
SANGUE E MEL 2 

De Rhys Frake-Waterfield. EUA, 2024
Com Scott Chambers (IV) e Tallulah Evans.
Gênero: terror.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
16h30 (2D, dublado).

GUERRA CIVIL

De Alex Garland. Com Kirsten Dunst 
e Wagner Moura.
Gênero: ação, guerra.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
16h50 (2D, dublado).

GHOSTBUSTERS: 
APOCALIPSE DE GELO

De Gil Kenan. EUA, 2024 
Gênero: ação, aventura. 
Class. Indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
14h30 (2D, dublado).



Acontecendo
A 

Mannsão foi cenário na 
noite do último sábado de 
abril de jantar-baile em 

que o professor Canã Hermes co-
ordenou a organização do evento, 

que teve a receita revertida para 
auxiliar os custos e as atividades 
da Escolinha de Futsal Aliança, 
do sub 8 ao sub 15. A animação 
foi de Daiton & Banda.

ZONA FRANCA

A Semana do Empreendedor de San-
ta Cruz do Sul, que começaria hoje, 
foi transferida para mais adiante.

As senhoras voluntárias da Oase-
Centro têm programado para o pró-
ximo dia 16 o primeiro jantar-gali-
nhada da temporada, nos salões da 
Comunidade Evangélica-Centro.

Foi cancelado o encontro regio-
nal de patrões da 5ª Região Tra-
dicionalista, que seria realizado  
depois de amanhã no CTG Can-
deeiro da Amizade, em Vera Cruz.

O Brandelero também esta rece-
bendo doações para Sinimbu.

O 34º Festival Internacional de Balo-
nismo de Torres, que  aconteceria na 
semana passada, também foi cance-
lado, devido ao decreto estadual.

O santa-cruzense Cleo José Kothe, 
radicado em Venâncio Aires, partiu 
no sábado passado. Um grande líder 
comunitário e basqueteiro.

Tá difícil. Mas vamos vencer.             
Força, Rio Grande do Sul!

1Laci Hahn, de Estrela; Bruna Hister de Sou-
za, Denise Cremonin, Monica Regina Mora-

es, de Venâncio Aires; Isadora Beck Schuck, 
Andréia Werner, de Herveiras; Paulo Ricardo 
Gabe e Jaqson Silva trocam de idade hoje.

2O show da cantora Bea Dummer, que se-
ria realizado depois de amanhã, no Teatro 

Mauá, foi transferido para o dia 5 de junho.

DOIS TOQUES

Desconhecemos 
o tamanho da 

nossa força, até o dia em                      
que percebemos o tamanho 
da nossa necessidade,                  
e nossa única alternativa 
é sermos fortes.

ALGUÉM DISSE

GAZETA DO SUL                                                 
SEGUNDA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 2024
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ike@gazetadosul.com.br
IKE

Aponte a                         
câmera do                

seu celular para 
o QR Code                                            

ou acesse             
gaz.com.br para 

ver mais fotos

32anos

Os melhores 
produtos para 

manter sua 
piscina limpa

com novidades 
e tendências!Produtos químicos

Acessórios
Assistência Técnica

João B. Menezes | 23 | Santa Cruz do Sul

3711-3810
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Tamires Costa e Canã Hermes

Alan Garcia e Carina Silveira

Jaqueline Gomes e Nilmar 
Bortolotto

Hans e Glaci Wagner

Carlos Henrique Santos Rosa 
e Juliana Wojahn

Fábio Ramos e Samara Ferreira
Priscila Machado e Divo José 
Wahrendorff

Litieli Evelin Wagner e Ramon 
Martins Bastos
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● SÁBADO
Fluminense 2 a 2 Atlético-MG – Cariacica
Bragantino 1 a 1 Flamengo – Bragança Paulista
Corinthians 0 a 0 Fortaleza – São Paulo
● ONTEM
Vitória 1 a 3 São Paulo – Salvador
Athletico-PR 1 a 0 Vasco – Curitiba
Botafogo 1 a 2 Bahia – Rio de Janeiro
Cuiabá 0 a 2 Palmeiras – Cuiabá
● A DEFINIR
Cruzeiro x Internacional – Belo Horizonte
Grêmio x Criciúma – Porto Alegre
Juventude x Atlético-GO – Caxias do Sul

5a RODADA

BRASILEIRÃO

Times P J V E D GP GC S

1 Athletico-PR 10 5 3 1 1 7 3 4

2 Bahia 10 5 3 1 1 8 6 2

3 Botafogo 9 5 3 0 2 11 6 5

4 Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6

5 Bragantino 9 5 2 3 0 7 5                                           2

6 Palmeiras 8 5 2 2 1 3 1 2

7 Flamengo 8 5 2 2 1 5 5 0

8 São Paulo 7 5 2 1 2 8 5 3

9 Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1

10 Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0

11 Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1

12 Fortaleza 6 4 1 3 0 4 3 1

13 Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4

14 Corinthians 5 5 1 2 2 3 3 0

15 Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2

16 Fluminense 5 5 1 2 2 7 10 -3

17 Vasco 3 5 1 0 4 4 10 -6

18 Vitória 1 4 0 1 3 4 9 -5

19 Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5

20 Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10
Libertadores Sul-Americana Rebaixamento

CLASSIFICAÇÃO

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

A 
Arena foi alvo de saques 
na manhã de ontem, em 
meio ao desastre climático 

que já matou pelos menos 78 pes-
soas no Rio Grande do Sul, co-
mo mostram imagens que circu-
lam nas redes sociais. Em um dos 
vídeos, é possível ver a loja Grê-
mio Mania, localizada na Espla-
nada do estádio, sendo saqueada 
por um grupo de pessoas.

O clube tricolor confirmou o 
episódio e disse que “ainda não 
há como mensurar o prejuízo”. 
O local foi classificado como um 
ponto vulnerável pelas autorida-
des, por isso foi evacuado no final 
da sexta-feira, dia seguinte à decla-
ração de calamidade pública feita 
pela Prefeitura de Porto Alegre em 
razão das fortes chuvas que provo-
caram enchentes por toda a capital 
gaúcha, assim como em outros lo-
cais do Estado. O gramado da Are-
na chegou a ser invadido pelo ala-
gamento que tomou conta de di-
versos pontos do Bairro Humaitá, 
na Zona Norte da Capital.

Apesar da situação de risco, 
durante a madrugada de sábado, 
a Arena acolheu cerca de 80 mo-
radores da comunidade local, in-
cluindo crianças e uma grávida, 
mas está trabalhando para enca-
minhar essas pessoas para abri-
gos oficiais da Prefeitura. O des-
locamento está sendo feito com 
o auxílio do Exército. “A Arena 
está sem energia e água. Por essa 
razão, os desabrigados estão sen-
do direcionados para locais segu-
ros. Recomendamos que a popu-
lação se desloque aos abrigos ofi-
ciais”, comunicou a administra-
ção do estádio.

O Grêmio, assim como o ri-
val Internacional e o Juventude, 
não foi a campo neste final de 
semana para disputar o Brasilei-
rão. Os jogos dos três clubes fo-
ram adiados em razão do desas-
tre climático. 

Na noite de sábado, a Con-
mebol também anunciou o adia-
mento das partidas da dupla Gre-
Nal, pela Libertadores e pela Sul-
Americana, que ocorreriam no 
meio da semana. O Colorado en-
frentaria o Real Tomayapo ama-
nhã, na Bolívia, enquanto o Tri-
color jogaria contra o Huachipa-
to na quarta-feira, no Chile. Ain-
da não há novas datas definidas 
para os confrontos.

Com o aeroporto Salgado Fi-
lho com operações paralisadas 
por tempo indeterminado e com 
vias de acesso ou de saída de 
Porto Alegre bloqueadas pelas 
enchentes, os clubes não teriam 
como viajar para as partidas. Os 
jogadores sequer estão treinando 
e viraram voluntários na luta pa-
ra resgatar pessoas ilhadas e em 
áreas de risco.

O Internacional cancelou o 
treino de ontem e a reapresen-
tação do elenco estava prevista 
para esta manhã, no complexo 
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC). As fortes chuvas 
inundaram também o entorno e 
atingiram a parte interna do Bei-
ra-Rio. O clube suspendeu ain-
da a entrega de doações no Gi-
násio Gigantinho, depois que a 
Rua Nestor Ludwig, que dá aces-
so, ficou alagada. A diretoria per-
manece monitorando a elevação 
da enchente.

● HOJE
15h – Saudita: Al-Ahli x Al-Hilal – Band Sports
15h45  – Italiano: Udinese x Napoli – ESPN 4 
e Star+
16h – Inglês: Crystal Palace x Manchester United 
–Star+
16h – Francês: Lille x Lyon – ESPN 2 e Star+
16h30 – Futebol feminino: Brasileiro A1 - 
Botafogo x Corinthians – Sportv
18h – Natação - Seletiva Olímpica Brasileira: 
finais – Sportv 2
19h – Brasileiro B: Ceará x CRB – Sportv e 
Premiere
19h – Futebol feminino: Brasileiro A1: 
Cruzeiro x Palmeiras – Sportv 3
20h – NBB: São Paulo x Minas – ESPN 2 e Star+
20h – Brasileiro B: Ponte Preta x Amazonas – 
Premiere
20h – NBA: New York Knicks x Indiana Pacers – 
Amazon Prime Vídeo
21h – Brasileiro B Santos x Guarani – Sportv 
e Premiere
22h30 – NBA: Denver Nuggets x Minnesota 
Timberwolves – Amazon Prime Vídeo
23h – MLB: Miami Martins x Los Angeles 
Dodgers – ESPN 4 e Star+
*Programação fornecida pelas emissoras e sujeita a 
alterações

●● HOJHOJEE

NA TELA

CATÁSTROFE CLIMÁTICA

Saque em loja e alagamentos

BRASILEIRO D

O Cianorte assumiu a lide-
rança do grupo A8, com qua-
tro pontos. No duelo parana-
ense, ontem à tarde, o time do 
técnico Jerson Testoni venceu 
o Cascavel, por 2 a 1. O con-
fronto foi disputado no Está-
dio Olímpico Regional Jacy 
Miguel Scanagatta, em Cas-
cavel.

Avenida, Brasil-PEL e No-
vo Hamburgo tiveram seus jo-
gos adiados no fim de semana 
em razão da catástrofe climáti-
ca no Rio Grande do Sul.

Lando Norris, enfim, conquis-
tou o seu primeiro GP na F-1. 
Ontem, em Miami, o piloto in-
glês da McLaren largou em quin-
to, mas teve uma estratégia mais 
eficiente, contou com a entrada do 
carro de segurança e venceu, na 
Flórida (EUA). O holandês Max 
Verstappen, da Red Bull, que lar-
gou na pole e atropelou um cone, 
ficou em segundo, com Charles 
Lecrerc, da Ferrari, em terceiro.

Norris, de 24 anos, até então, 
já tinha subido ao pódio em 15 
oportunidades, mas nunca no lu-
gar mais alto. Essa também foi a 
primeira vitória da McLaren na 
temporada. Antes, Verstappen 
venceu quatro (Bahrein, Arábia 
Saudita, Japão e China) e Carlos 
Sainz, da Ferrari, uma (Austrá-
lia). “Tivemos alguns erros, mas 
acertamos na estratégia e agra-
deço à McLaren e também aos 
meus pais. Estou realizado, feliz 

da vida”, destacou um emocio-
nado Norris, após a vitória. “Es-
tou orgulhoso, já cometi muitos 
erros, mas hoje [ontem] fizemos 
tudo certo”, celebrou.

Verstappen largou na pole e 
logo de cara abriu vantagem so-
bre os rivais, e não permitiu o pri-
meiro ataque de Leclerc. Norris, 
por sua vez, perdeu uma posição 
na largada. Na volta 23, o holan-
dês da Red Bull perdeu o traçado e 
atingiu um cone de sinalização. 

O safety car virtual precisou 
ser acionado até a retirada do ob-
jeto e Verstappen, por sorte, só 
precisou trocar os pneus. A pa-
rada fez o holandês cair para a 
quarta colocação e Oscar Piastri 
virou o novo líder. O piloto da 
McLaren deixou a primeira po-
sição ao entrar nos boxes na vol-
ta 28. Norris, então, aproveitou e 
assumiu a liderança, abrindo lar-
ga vantagem sobre Verstappen.

AUTOMOBILISMO

Norris acaba com jejum e vence pela primeira vez na F-1

Piloto inglês já havia subido ao pódio em 15 oportunidades, mas nunca foi campeão

Seis voltas depois, o carro de 
segurança precisou entrar na pis-
ta por conta da batida provocada 
por Kevin Magnussen (Haas) em 
Logan Sargeant (Williams). Foi 
aí que Norris resolveu ir fazer a 
troca de pneus e se deu bem. Ele 
ampliou volta a volta, até terminar 
mais de 7 segundos à frente. 

Apesar de ter ficado em se-

gundo, Verstappen ampliou a 
vantagem na temporada. Chegou 
aos 136 pontos, e agora tem 35 
sobre o vice-líder, Sergio Perez, 
também da Red Bull, que termi-
nou em quinto no GP da Flórida. 
Leclerc soma 98 e é seguido por 
Sainz (85) e Norris (83). O próxi-
mo GP será no dia 19 deste mês, 
em Ímola, na Itália.

Entorno do Beira-Rio também ficou inundado e a água invadiu a parte interna do estádio

Enchente do Guaíba cobriu o gramado da Arena tricolor na tarde do último sábado
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

Acabou o sonho da Seleção 
Brasileira de basquete 3x3 fe-
minino de estar nos Jogos Olím-
picos de Paris-2024. A equipe 
nacional fez um jogo disputa-
do com a Austrália, mas acabou 
sendo derrotada por 18 a 16, na 
semifinal do Torneio Pré-Olím-
pico, que foi realizado em Utsu-
nomiya, no Japão. Com isso, não 
tem mais chances de estar na ca-
pital francesa.

O Torneio Pré-Olímpico dava 
ao campeão uma vaga para Pa-
ris-2024, conquistada pela Aus-
trália, que também derrotou o Ca-
nadá por 19 a 16 na decisão.

No masculino, a seleção bra-
sileira já havia sido eliminada na 
primeira fase e apenas acompa-
nhou a Holanda derrotar a Lituâ-
nia na final por 19 a 15 para ca-
rimbar a vaga na Olimpíada.

Nesse domingo, a equipe bra-
sileira feminina começou melhor 
a partida e chegou a estar à frente 

O Rio de Janei-
ro parou para assistir 
lendas nesse sábado. 
Na Barra da Tijuca, 
na Arena Farmasi, Jo-
sé Aldo interrompeu 
a aposentadoria pa-
ra retornar ao MMA 
aos 37 anos. Ele su-
biu e venceu o ameri-
cano Jonathan Marti-
nez no UFC 301.

Um dos maiores 
nomes da história do 
esporte, Aldo entrou no palco 
com a mesma determinação de 
quando era mais novo. Porém, 
agora mais experiente, soube 
usar isso a seu favor. Foi uma 
luta muito estudada e respeito-
sa com o promissor rival de 30 
anos. No fim, os juízes decreta-
ram decisão unânime para Aldo, 
que lutou na categoria peso-ga-
lo (até 61 kg).

Jogador mais velho do Challenger Tour a alcan-
çar pela primeira vez a final em um torneio des-
te nível, com 35 anos e nove meses, Daniel Dutra 
Silva acabou com o vice-campeonato do Challen-
ger de Porto Alegre ontem, ao perder para o tur-
co Ergi Kirkin por 2 sets a 0, parciais de 6 a 3 e 7 
a 5, em 1h43min de partida.

Em sua primeira final de simples na carreira, 
Dutra mostrou certo nervosismo e sentiu dificul-
dade em segurar o saque do adversário. Ele teve o 
serviço quebrado logo no primeiro game, mas se 
recuperou; conseguiu virar o duelo, com direito a 
um segundo game com 17 pontos, porém não su-
portou a pressão de Kirkin.

Ao empatar o jogo por 3 a 3, sem levar pontos, 
o turco conseguiu desestabilizar o brasileiro e aca-
bou por confirmar o primeiro set sem muita difi-
culdade, quebrando mais dois serviços do brasi-
leiro. No segundo set, foi a vez de Dutra quebrar 
o serviço no primeiro game. O brasileiro abriu 2 a 

O ex-técnico da Argentina Cé-
sar Luis Menotti morreu ontem, 
aos 85 anos. Ele foi o comandan-
te da seleção na Copa do Mun-
do de 1978, conquistando o pri-
meiro título mundial para o pa-
ís. A causa da morte não foi re-
velada. Em março, Menotti ha-
via sido hospitalizado por causa 
de um caso grave de anemia. No 
entanto, de acordo com o jornal 
argentino Olé, recebeu alta no dia 
10 de abril.

Além da Argentina, ele co-
mandou equipes como Hura-
cán, Barcelona, Boca Juniors, 
Atlético de Madrid, River Plate, 
Peñarol, seleção mexicana, In-
dependiente, Sampdoria e Rosa-
rio Central. Seus últimos traba-
lhos como treinador acontece-
ram no México, à frente de Pue-
bla (2006) e Tecos (2007).

Antes disso, Menotti foi joga-

TÊNIS

Daniel Dutra é vice-campeão do Challenger

UFC 301

José Aldo volta e vence no Rio

CAMPEÃO MUNDIAL

Morre César Luis Menotti

Equipe feminino perdeu para a Austrália por 18 e 16 e não conseguirá ir à Olimpíada

BASQUETE 3X3

Fora dos Jogos de Paris

do placar. O jogo estava empata-
do por 12 a 12 a quatro minutos 
do encerramento. A Austrália, no 
entanto, cresceu no fim e venceu 
por 18 a 16, com a vantagem mí-
nima de uma posse de bola.

Ausente em Paris-2024, a se-
leção focará na disputa da Ame-
riCup, que acontecerá no segun-
do semestre deste ano, em Porto 
Rico, e dará vaga para o Mundial 
2025 da modalidade.

0 e chegou a estar vencendo por 4 a 3, mas nova-
mente caiu de produção e por fim perdeu para o 
turco por 7 a 5. Assim, ficou com o vice-campeo-
nato. Realizado em quadra coberta, o torneio ocor-
reu na Associação Leopoldina Juvenil.

Dutra foi derrotado ontem pelo turco Ergi Kirkin por 2 sets a 0

Amazonense superou Martinez por decisão unânime

Ex-treinador argentino faleceu aos 85 anos 

dor, atuando como atacante por 
Rosario Central, Racing, Boca 
Juniors e New York Generals. 
Também teve uma breve passa-
gem pelo Santos, onde jogou ao 
lado de Pelé e conquistou o Cam-
peonato Paulista de 1968. Por 
fim, o Juventus-SP foi o seu úl-
timo clube antes de pendurar as 
chuteiras, no ano de 1970.

O amazonense disse que ja-
mais imaginou que interrompe-
ria a aposentadoria para fazer 
uma luta tão acirrada, com gol-
pes de boxe e kickboxing de al-
to nível. Perguntado sobre o que 
está por vir, respondeu: “Quero 
chegar mais longe ainda. Eu fa-
lei que não seria minha última 
luta. Talvez até voltar a ser cam-
peão”, afirmou.
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Mesmo que a Feira do Livro tenha sido cancelada na quinta-feira, o drama não acabou para quem veio de fora da cidade e não pôde mais retornar. Página 10

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

6/5 - 0,5228%
7/5 - 0,5488%
8/5 - 0,5847%
9/5 - 0,5844%

INCC-M
1.097,991    
Variação: 0,41%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,0698                     R$ 5,31                    R$ 5,6890   
     * venda

IGP-M (ABRIL) 0,31%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -3,04% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 82,80

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

6/5 - 0,5228%
7/5 - 0,5488%
8/5 - 0,5847%
9/5 - 0,5844%

INDICADORES

TR – 02/05   0,0870%

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 99,63 110,00
FEIJÃO saco 60 kg 187,00 510,00
MILHO saco 60 kg 46,00 65,00
SOJA saco 60 kg 116,00 125,00
TRIGO saco 60 kg 60,00       65,00
BOI kg vivo 7,30 8,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 6,50 7,75
SUÍNO kg vivo 4,40 6,00
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,50
LEITE litro 2,00 2,33

MERCADO AGRÍCOLA

LOTERIAS

Ninguém marcou as sete dezenas e o prêmio estimado 
para o próximo concurso é de R$ 1,3 milhão. Com seis 
acertos, houve um ganhador de R$ 58.302,19. 
Time do Coração: Tocantinopolis/TO

33 34 43 46 56 59 63

 TIMEMANIA CONCURSO 2.088 (04/05)

10 12 24 55 60

Dois apostadores marcaram as cinco dezenas e vão 
receber R$ 3.481.490,86. O prêmio estimado para o 
próximo concurso é de R$ 700 mil.

QUINA CONCURSO 6.432 (04/05)

 FEDERAL
1o prêmio 00.226
2o prêmio 27.924
3o prêmio 15.506
4o prêmio 02.701
5oprêmio 05.687

CONCURSO 5.863 (04/05)

Ninguém marcou as sete dezenas e a estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 2,5 milhões. 
Com seis acertos, houve 58 ganhadores de R$ 3.385,65.
Mês da sorte: Julho. 

 DIA DE SORTE

06 07 08 25 26 30   30

CONCURSO  909 (04/05)

Números extraoficiais

A Sena acumulou e o prêmio estimado para o próximo 
concurso é de R$ 37 milhões. Com cinco acertos, houve 
2.967 apostas ganhadoras de R$ 1.878,49.

08 15 16 23 42 43

 MEGA-SENA CONCURSO 2.720 (04/05)

Um apostador marcou as 15 dezenas e vai receber 
R$ 1.850.733,51. Para o próximo concurso, o prêmio 
estimado é de R$ 1,7 milhão.

01 02 04 05 06

07 08 10 11 12

19 21 22 23 24

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.095 (04/05)
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         METEOROLOGIA
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LUAPOENTE

17h51min7h01min

NASCENTE

Caxias do Sul    180     270

Passo  Fundo     180      280 

Porto  Alegre    220     300

Pelotas                 210     300

Santa Maria       230    300

Uruguaiana       230      310

SÁBADOTERÇA QUARTA QUINTA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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90%
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PROBABILIDADE 
DE CHUVA
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MÁXIMA
310C
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220C

SEXTA
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60%

Nova

08/05

Cheia
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15/05
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01/05

22o  31o

21o  30o

NÍVEL DO JACUÍ
COMO O RIO JACUÍ

ULTRAPASSOU A RÉGUA 

DE MEDIÇÃO, NÃO ESTÁ 

SENDO POSSÍVEL

INFORMAR SEU NÍVEL 

ATUAL.

Na segunda-feira, as chuvas, moderadas a pontualmente fortes, atuam 
em áreas próximas da fronteira com o Uruguai, com acumulados entre 
10  e 25 milímetros ao longo do dia, devido ao fluxo de umidade vindo 
do norte do país. Nas demais regiões, o sol predomina. Amanhã, com o 
avanço de uma frente fria pelo oceano, as instabilidades permanecem 
atuando em áreas da fronteira com o Uruguai, da Campanha e do Sul 
gaúcho; nas demais regiões, o sol predomina. A tendência é que na quar-
ta-feira as instabilidades avancem sobre praticamente todo o Estado.

Livreiros ficaram 
“ilhados” na praça 

QUE SITUAÇÃO!  
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